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TERCEIRA SECRETARIA
DIRETÓRIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
Ia SESSÃO LEGISLATIVA DA 7a LEGISLATURA

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 28a
(VIGÉSIMA OITAVA)
SESSÃO ORDINÁRIA,

DE 14 DE ABRIL DE 2015.

PRESIDENTE (DEPUTADO CHICO VIGILANTE) - Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
Convido o Deputado Rodrigo Delmasso a secretariar os trabalhos da Mesa.

Sobre a mesa, Expediente que será lido pelo Sr. Secretário.
(Leitura do Expediente.)

PRESIDENTE (DEPUTADO CHICO VIGILANTE) - O Expediente lido vai à
publicação.

(Assume a Presidência a Deputada Liliane Roriz .)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Dá-se início aos

Comunicados da Mesa.
Leitura das atas das sessões anteriores.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura das atas das sessões
anteriores.

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO - Sra. Presidente, solicito a dispensa da
leitura das atas.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Esta Presidência acata a
solicitação de V.Exa. e dá por lidas e aprovadas, sem observações, as seguintes:

- Ata da 26a Sessão Ordinária;
- Ata da 27a Sessão Ordinária.
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Eu gostaria de anunciar o Comunicado de Líderes. Foi acordado na
Presidência da Casa que quem falasse no Comunicado de Líderes abriria mão no
Comunicado de Parlamentares.

Dá-se início ao
PEQUENO EXPEDIENTE.

Passa-se aos
Comunicados de Líderes.

Concedo a palavra ao Deputado Agaciel Maia. (Pausa.)
Concedo a palavra ao Deputado Chico Vigilante.

(Manifestações da galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Minha gente, esta é uma Casa

de respeito. Eu gostaria que vocês tivessem um pouquinho de respeito. O acesso de
vocês foi liberado à galeria. Eu queria que vocês tivessem respeito com as pessoas. É
um cidadão como qualquer um. Por favor, senão serei obrigada a pedir que os
seguranças retirem vocês e isso eu não quero. Por favor, não façam isso. Vamos
respeitar o Deputado Chico Vigilante.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Como Líder. Sem Revisão do orador.) -
Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a primeira coisa que tem que acontecer
numa Casa Legislativa é o respeito. Segundo, as pessoas para tomarem algum
posicionamento, tem que estar bem informadas.

O que está em debate aqui e que nem sequer será votado hoje é uma
moção. Moção não muda absolutamente nada e para o Distrito Federal essa moção
não tem nenhuma validade, porque, Deputada Liliane Roriz, no Distrito Federal essa
moção não tem alcance. No Governo Arruda, quando era Secretária de Educação do
Distrito Federal a Dra. Eunice, baixou-se uma portaria, no âmbito da Secretaria de
Educação do Distrito Federal, que trata exatamente desse assuntç ipsis Htteris do
que está na resolução do Conselho Nacional de Direitos Humanos. É a mesma coisa.
Tanto a resolução do Conselho Nacional como essa Portaria da Secretaria de
Educação do Distrito Federal, assinada e publicada no Diário Oficiai, dizem que os
transexuais - e trata-se tão somente disso - terão o direito de usar o banheiro de
acordo com o nome escolhido. É isso! Nada mais do que isso!

Não tem absolutamente nada a mais do que isso. Aqui está falando quem
lutou contra a ditadura, quem foi preso para que se tivesse liberdade neste país.
Portanto, está na hora de acabar no Brasil com a intolerância! É isso que tem que ser
feito: acabar com a intolerância. Os gays existem, as lésbicas existem, o transexual
existe. Eu conversava hoje com gays. Eles me diziam que não pediram para nascer
gays. Eles nasceram.
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(Manifestações da galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Minha gente, vamos deixar o

Deputado concluir. Vocês podem se manifestar depois. Por favor.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Como Líder. Sem revisão do orador.) -

Portanto, ao invés da intolerância, quem é temente realmente a Deus - e eu sou -
tem que rezar para que essas pessoas não sejam massacradas do jeito que são; tem
de rezar para que não sejam assassinadas; tem de rezar e orar contra a violência
que é praticada contra esses seres humanos, que merecem todo o nosso respeito.
Portanto, Sra. Presidenta, vir jogar e dizer que isso é coisa do PT... Isso é coisa que
está na Constituição de 88, e tem de ser garantido o direito. Agora, a intolerância
não leva absolutamente a canto nenhum. A intolerância leva à violência, e é isso que
o Talibã, lá no Oriente Médio, pratica: a intolerância. O que o Estado Islâmico hoje
pratica é a intolerância. Portanto, o respeito é o que deve existir entre os seres
humanos, sob pena de não sermos dignos de sermos chamados de seres humanos.

Para concluir, Sra. Presidenta, como eu já disse a V.Exa., tenho uma
importante audiência no Ministério da Previdência. Vou lá e voltarei. Agora, eu devo
explicação às pessoas que me elegeram. Tenho quatro anos de mandato, e ninguém
trabalhará pelo meu impeachment, muito menos me pedirá para sair. Respeitem-me!
Um abraço.

(Manifestação da galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Silêncio! Olha só, gente: se

vocês estiverem aqui... Eu gostaria que vocês tivessem um pouco de compreensão.
Ainda teremos muitas falas aqui. Tenham um pouquinho mais de respeito, pois acho
que todos merecem. Apoio todos vocês que estão aqui. Cada um pensa como quiser.
Não vejo o menor problema nisso. Agora, vamos respeitar o Deputado que estiver
falando. Logo, logo, começaremos as votações.

Continuando os Comunicados de Líderes, concedo a palavra ao Deputado
Wellington Luiz.

DEPUTADO WELLINGTON LUIZ (Bloco Democrático Trabalhista Progressista.
Como Líder. Sem revisão do orador.) - Boa tarde, Sra. Presidente. Boa tarde a todos.

Primeiro, antes de entrar diretamente no que me traz à tribuna, digo que o
nosso bloco, não só eu, defenderá o respeito a todos. Eu acho que há espaço ao
diálogo para conseguirmos sair dessa Casa com algo que atenda a todos, sempre
respeitando o espaço de cada um. Acho que isto é o mais importante: o respeito tem
de estar acima de tudo.

Quero aqui, publicamente, parabenizar e agradecer diretamente tanto o
Deputado Bispo Renato Andrade quanto o nosso Líder de Governo. Eu quero fazer
aqui um agradecimento e um reconhecimento. No meu último pronunciamento, eu
fiz uma dura crítica aos secretários que dificultavam o recebimento, o atendimento
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aos Parlamentares. Na semana passada, depois das interferências do Deputado Bispo
Renato Andrade e do Líder de Governo, o nosso pedido junto ao Secretário Jaime
Recena foi muito bem atendido. Ontem, o próprio secretário me ligou, e eu disse a
S.Exa. que, da mesma forma que eu vim a esta tribuna reclamar, eu viria aqui
agradecer e parabenizar a postura da Presidente, de todos aqueles que ajudaram e,
em especial, de S.Exa., que foi extremamente sensível e acabou entendendo a
necessidade dos pedidos das entidades religiosas. Então, meu muito obrigado.

Eu não poderia deixar também, Líder, de trazer uma grande preocupação.
No início desta semana, durante uma entrevista na OK FM, uma pessoa me disse que
o Disque-Denúncia estava sendo extinto. Isso me traz uma enorme preocupação,
porque o Disque-Denúncia hoje é um dos instrumentos mais importantes, inclusive
foi criado em âmbito nacional. Aí, eu olhei de fato, para não ser leviano. Na atual
estrutura da Secretaria de Segurança, não existe mais o Disque-Denúncia. Ou seja,
aquela forma que o cidadão de bem tem de poder contribuir com as instituições de
segurança sem constrangimento, sem risco, agora está sendo banida por este
governo.

Então, acho que temos de ter responsabilidade. Não estou aqui como
policial, como cidadão, mas principalmente como representante do povo. Ontem eu
recebi aproximadamente 250 e-mai/s de pessoas pedindo que sensibilizássemos o
Governo do Distrito Federal para que essa ação fosse revogada e o Disque-Denúncia
retornasse. Tenho certeza absoluta de que isso vai trazer um prejuízo enorme para o
cidadão que quer contribuir diretamente, reconhecendo a sensibilidade...

DEPUTADO JULIO CESAR - Permite-me V.Exa. um aparte?
DEPUTADO WELLINGTON LUIZ-Ouço o aparte de V.Exa.
DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Sem revisão do orador.) - Deputado

Wellington Luiz, boa tarde.
Quero dizer que esta Casa poderia fazer um requerimento à Secretaria de

Segurança. Eu estava aqui conversando com a nossa Presidente para que, de fato,
de verdade, pudéssemos fazer esse requerimento. Realmente será um retrocesso se
a Secretaria de Segurança arrancar o Disque-Denúncia. Então, quero fazer de suas
palavras as minhas. Daqui a pouco, estarei entrando em contato com o Secretário de
Segurança para ver, de fato, de verdade, o que está acontecendo. Logo que eu tiver
as notícias, eu passarei a V.Exa. e a todos os Deputados da Casa.

Obrigado.
DEPUTADO WELLINGTON LUIZ - Obrigado. Eu não esperava de V.Exa. outra

atitude que não essa.
De fato, esperamos que haja, por parte do Governo, um recuo nessa

decisão. Acredito que o Secretário de Segurança nem sabe disso, o que não deixa de
ser menos grave. Precisamos hoje reverter esse quadro, para que o cidadão continue
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próximo aos órgãos de segurança por meio de um instrumento que lhe permita
denunciar aqueles que cometem crime, independentemente de essa denúncia ser
vinculada à Polícia Civil, à Polícia Militar, à Polícia Federal, enfim, aos órgãos de
segurança. Lembro também que, dentro do Disque-Denúncia, Líder, há um telefone
para denúncia de violência contra a mulher, para denúncia de criança desaparecida,
ou seja, é algo extremamente importante.

No mais, quero agradecer a especial atenção de V.Exa. e nos colocar à
disposição caso tenha qualquer dúvida em relação a esse tema.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Deputado

Prof. Israel.
DEPUTADO PROF. ISRAEL (Bloco Sustentabilidade, Trabalhismo e

Solidariedade. Como Líder. Sem revisão do orador.) -Sra. Presidente, boa tarde. Boa
tarde aos nobres colegas. Boa tarde a todos os que estão em nossa galeria.

O que me traz aqui hoje, Sra. Presidente, é um assunto muito grave, muito
sério e que exige mobilização da sociedade brasileira. Nós temos uma conquista
neste País, Deputada, feita ainda na era do Presidente Getúlio Vargas, que é o nosso
direito de acessar o serviço público por meio de concurso público. Essa é uma
conquista do País, que nos colocou à frente de outras nações e que iniciou a
transformação do Estado brasileiro num Estado moderno. E essa conquista está
sendo violentamente atacada no Congresso Nacional pelo Projeto de Lei n° 4.330, o
famigerado projeto da terceirização. Nós, brasileiros, não podemos aceitar isso. Nós
não podemos aceitar que o instituto do concurso público, que nos colocou no
caminho do desenvolvimento e das nações civilizadas, seja ameaçado pelo interesse
empresarial de grupos políticos milionários que, nesta ocasião, dominam nosso país.

Essa terceirização é acintosa, agressiva. Essa terceirização, em primeiro
lugar, diminui profundamente as vagas de concurso público no nosso País. É um
ataque à meritocracia.

Esse Projeto de Lei n° 4.330 merece a mobilização nacional, para impedir
que cabides de emprego sejam criados, que empresas ligadas a Parlamentares
poderosos deste país passem a exercer funções que são funções finais das nossas
empresas públicas e autarquias.

Os efeitos do Projeto de Lei n° 4.330 são nefastos. Primeiro, a subtração dos
direitos dos trabalhadores. Depois, o aumento do número de acidentes de trabalho -
já está provado que, de cada dez acidentes de trabalho, oito acontecem em nível
terceirizado. A redução salarial dos trabalhadores terceirizados em relação aos
trabalhadores concursados pode chegar a 30% no exercício da mesma atividade. O
Estado também passará a arrecadar menos e terá mais dificuldade para fiscalizar as
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empresas. Esse projeto, no fundo, significa a subcontratação de empregados pelo
Estado e a precarização dos direitos trabalhistas.

Nós não vamos aceitar isso de braços cruzados. O País inteiro se mobiliza
contra esse acinte, contra essa derrota das nossas conquistas históricas, e nós,
pessoas de bem, pessoas que defendem um País moderno, ligado ao que há de mais
evoluído no mundo, não podemos aceitar o Projeto de Lei n° 4.330. Todos os que
têm compromisso com este país precisam se levantar contra o domínio dessas
organizações empresariais poderosas sobre o Estado brasileiro.

Vejo também aqui uma grande comoção com os nossos amigos radiologistas.
Para mexer com radiação, tem que saber o que se está fazendo. Isso é assunto
sério. Contem com meu apoio. Quanto aos demais temas, que também são muito
importantes, quero dizer que somos favoráveis ao diálogo, ao entendimento e, acima
de tudo, ao amor. Muito obrigado, Sra. Presidente.

(Manifestações da galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Minha gente, silêncio, por favor.

Vocês são pessoas educadas e não podem fazer isso.

Estamos quase encerrando os Comunicados de Líderes. Concedo a palavra
ao Deputado Rodrigo Delmasso.

(Manifestações da galeria.)

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (Bloco Amor por Brasília. Como Líder. Sem
revisão do orador.) -Sra. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, senhores membros
da imprensa, senhores assessores, pessoas que estão aqui para manifestar
livremente a sua posição, radiologistas, aqueles que defendem a família, pessoal do
movimento LGBT, isso aqui é a verdadeira expressão da democracia.

Aqui eu quero falar de dois assuntos. Quero, mais uma vez, citar a questão
da saúde no Distrito Federal. Ontem à noite, por volta de onze horas, estive no
Hospital Materno-infantil aqui de Brasília e presenciei um verdadeiro caos. Quatro
crianças recém-nascidas que estavam ali com uma crise de bronquiolite e com
insuficiência respiratória precisavam imediatamente de UTL Estavam ali, com risco
de vida, e sendo atendidas pelos médicos, por aquela equipe, Deputada Liliane Roriz,
uma equipe de heróis. Quatro médicos transformaram a sala da emergência em uma
sala de semi-UTI para salvar a vida dessas quatro crianças. Acompanhei todos os
passos, principalmente daquelas pediatras que estavam ali, colocando as suas vidas
para salvar a vida daquelas crianças.

Aqui quero ressaltar que havia uma médica gestante de oito meses,
Deputada Liliane Roriz. Ela, para salvar a vida de uma criança, correu até a UTI do
Hospital Materno Infantil de Brasília, a fim de pegar um aparelho ventilatório para
que a criança pudesse ser entubada e pelo menos ter uma esperança de vida. Quero
dizer que esse é o retrato do caos da saúde do Distrito Federal.
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Lamentei muito quando tivemos o gestor do Distrito Federal nesta Casa e a
ele foi perguntado quais são os projetos para melhoria da saúde. Ele respondeu que
não poderia falar, porque precisaria ainda fazer uma avaliação do que aconteceu no
passado. Isso me deixa extremamente entristecido e desiludido. Até quando vamos
ter nos hospitais, Deputado Prof. Israel, crianças morrendo porque não temos UTI?

Para finalizar este ponto, Deputado Wasny de Roure, precisamos ter
coragem para enfrentar o principal problema na saúde, que é o problema da gestão.
Eu aqui defendo que haja uma descentralização orçamentária nas regionais de
saúde, para que o coordenador regional de saúde tenha autonomia e abasteça os
hospitais, os centros de saúde, e o Distrito Federal saia desse caos e se transforme.
Que tenhamos coragem para sair disso e transformar, Deputado Wasny de Roure, a
Capital da República - sempre tenho dito que aqui tem sido um exemplo de má
gestão na área de saúde - na cidade onde o sistema de saúde funcione.

Deputado Wasny de Roure, o que me deixou indignado ontem não foi o fato
de aquelas médicas estarem dando a sua vida e colocando o máximo do seu trabalho
profissional, médicos estafados... Eu vi uma médica chorando, porque não conseguia
dar um remédio a uma criança que estava sofrendo de apendicite. Até quando
vamos ficar calados para isso? Até quando vamos ficar de olhos fechados para isso?
Isso é um absurdo!

Eu digo o seguinte: temos que sair da falácia e partir para a prática. Vamos
convocar o Secretário de Saúde para vir aqui responder o seguinte: até quando o
senhor vai deixar pessoas morrendo na porta dos hospitais? Até quando vamos
aceitar os desmandos? Defendo, sim, que cada regional de saúde se transforme em
uma unidade orçamentária e cada diretor de hospital possa ter autonomia para fazer
as suas compras.

Quero tratar aqui também o segundo ponto. Temos discutido, há duas
sessões, uma moção, assinada por alguns Parlamentares, que fala sobre duas
recomendações do Conselho Nacional de Combate à Discriminação LGBT. O nobre
Deputado Chico Vigilante esteve aqui à frente e afirmou que a moção, em nenhum
momento, fala sobre a questão da utilização de banheiros por pessoas que têm uma
identidade biológica. Aqui quero fazer uma distinção. Deputada Liliane Roriz, existe
um parecer na resolução que faz esta distinção: o ser humano tem duas identidades
- a identidade biológica e a identidade de gênero. E o art. 6o da resolução, que é
bem claro, diz o seguinte: deve ser garantido o uso de banheiros, vestiários e demais
espaços segregados por gênero de acordo com a identidade de gênero. Aí
perguntamos o que é identidade de gênero? O que seria isso? A própria resolução,
em um parecer do conselho, diz o seguinte: identidade de gênero é a experiência
interna individual do gênero de cada pessoa, que pode ou não corresponder ao sexo
atribuído ao nascimento, incluído o senso pessoal de corpo, cuja modificação de
aparência pode ser de livre escolha. Ou seja, a identidade de gênero, segundo o que
consta no parecer da Resolução do Conselho Nacional, é uma escolha individual.
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Quando fazemos uma diferenciação entre identidade biológica e identidade
de gênero, nós entendemos o seguinte: se o ser humano que biologicamente é
homem, mas, por escolha própria, escolheu outra identidade de gênero, ou seja, ele
escolheu ser homossexual, a resolução autoriza que ele possa utilizar o banheiro que
ele quiser escolher. Por exemplo, se ele escolheu, ali pela identidade de gênero, ser
mulher, ele pode, Deputado Ricardo Vale, é o que está escrito na resolução - não na
resolução, mas no parecer que fundamenta a resolução, que diz o seguinte: se ele é
homem, biologicamente, mas, em gênero, ele quer ser mulher, ele pode, sim, utilizar
o banheiro feminino.

Bem, esse artigo fere frontalmente o disposto no art. 17 do Estatuto da
Criança e do Adolescente, que estabelece que "o direito ao respeito consiste na
inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral da criança e do adolescente,
abrangendo a preservação da imagem" sexual, é o que está no art. 17, "da
autonomia, dos valores, ideias e crenças, dos espaços e objetos pessoais."

Essa recomendação afronta o art. 19, que foi corroborado recentemente, à
época, no primeiro mandato do ex-Presidente Luiz Inácio Lula da Silva - pelo qual eu
tenho grande respeito -, que, ao assinar a renovação do Pacto de San José, da
Costa Rica, disse a seguinte frase: este pacto vai trazer a verdadeira proteção da
criança e do adolescente aos Estados da Iberoamérica. E o art. 19 da Convenção,
Deputado Prof. Israel, diz o seguinte: toda criança terá direito às medidas de
proteção que a sua condição de menor requerer, por parte da sua família, da
sociedade e do Estado. (Palmas.)

Aqui, Sras. e Srs. Deputados, eu não quero trazer ilações, eu não quero
trazer achismos. Estou trazendo uma análise jurídica do que a própria resolução
coloca. E digo o seguinte: em nenhum momento, está sendo discutido aqui a
proibição da manifestação, mas a questão é muito simples: o banheiro feminino e o
banheiro masculino existem não por causa da identidade de gênero, mas por causa
da identidade biológica, porque fisiologicamente, esses dois seres, macho e fêmea,
biologicamente fazem suas necessidades de formas diferentes.

E aqui, Deputado Prof. Reginaldo Veras, trago uma discussão que vai além,
que não traz discriminação, porque eu falo como pastor também: em nenhuma
igreja, o homossexual é expulso por ser homossexual; em nenhum espaço religioso,
o homossexual vai ser tirado do espaço da sua igreja por ser homossexual. Nós
amamos os homossexuais. Agora, nós não podemos aceitar a prática que fere o
direito dos heterossexuais e daqueles que têm uma identidade biológica.

Por isso, Sras. e Srs. Deputados, eu peço, sim, aqui, como Líder do Bloco
Amor por Brasília, a votação dessa moção hoje, para que a gente possa demonstrar
que, obviamente, passa a ser...

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS- Permite-me V.Exa. um aparte?

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO-Ouço o aparte de V.Exa.
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DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador) -
Deputado Rodrigo Delmasso, eu queria fazer um encaminhamento, logicamente para
decisão da Presidente.

Eu acho que a gente está há três sessões discutindo. Esta é uma Casa plural,
eu vi que houve quase uma agressão à Deputada Sandra Faraj no mesmo andar do
meu gabinete. Eu acho que não é por aí, eu acho que tem que se ter um respeito
por todos os Parlamentares, seja à Deputada Sandra Faraj ou a qualquer outro
Parlamentar aqui.

Peço que a Presidência desta Casa coloque uma orientação à Polícia
Legislativa por causa da integridade dos Parlamentares. Nós somos 24 Parlamentares
que representam toda a população do Distrito Federal. Nós temos diversos
segmentos aqui, e eu só acho o seguinte: independentemente de religião, todo
mundo aqui tem uma forma de defender e eu acho que o mandato legislativo é para
isso, o seu posicionamento.

Sobre a moção, eu não concordo com o que o Deputado Chico Vigilante
falou. Eu até concordaria se ele não tivesse feito nenhuma moção durante a história
parlamentar dele. Ele já fez diversas moções, independentemente da questão de ser
de cunho federal ou não.

Esta é uma Casa democrática. Peço que se vote isso e que nós
Parlamentares possamos ter outras discussões aqui em função do Distrito Federal,
que está com diversos problemas. Que possamos dar essa resposta à sociedade,
incluindo a necessidade de votarmos os vetos e aproveitar o quorum.

Esse é o encaminhamento. (Palmas.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Obrigada e acato a solicitação

de V.Exa.
No Colégio de Líderes nós...

(Manifestações da galeria.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Silêncio, por favor. Por favor, eu
gostaria de silêncio e respeito.

Deputado, no Colégio de Líderes, nós acertamos e combinamos que
votaríamos os vetos e depois passaríamos para essa moção. Para dar
encaminhamento aos trabalhos da Casa, eu gostaria de limpar a nossa pauta, até
porque nós somos cobrados lá fora. Então não é possível que passemos três
semanas discutindo esse assunto.

Então, eu gostaria da compreensão de V.Exa., da compreensão de todos os
Deputados para que, a partir de agora, encerrados os Comunicados de Líderes,
quem falou nos Comunicados de Líderes não falasse nos Comunicados de
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Parlamentares para nós votarmos. Isso foi acordado no Colégio de Líderes, e eu
queria saber se podemos dar continuidade ao que foi tratado.

DEPUTADO JULIO CESAR -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Sem revisão do orador.) - Eu queria me
solidarizar ao Deputado Rodrigo Delmasso e pedir a inversão de pauta, até em
consideração às pessoas que estão aqui na galeria, para que possamos, logo após a
fala do último Deputado nos Comunicados de Líderes, votar essa moção e não ficar
aqui até às 18h, 19h, para fazer essa votação.

Então, eu queria pedir a inversão de pauta agora para podermos fazer isso.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Eu lamento, mas isso não foi
acordado no Colégio de Líderes.

(Manifestações no plenário.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - No Colégio de Líderes, foi

acordado que os Deputados que falassem nos Comunicados de Líderes não falassem
nos Comunicados de Parlamentares, e todos aceitaram.

DEPUTADO RICARDO VALE-Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO RICARDO VALE (PT. Sem revisão do orador.) - Eu acho que a
gente tem que encaminhar da forma como foi combinado no Colégio de Líderes,
evidentemente: votar os vetos e depois debater esse tema que eu considero muito
importante. Eu sugiro então que a gente não inverta a pauta como o Deputado Julio
Cesar está propondo aqui.

DEPUTADA SANDRA FARAJ -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Sem revisão da oradora.) - Sra. Presidente,
na última plenária, também foi acordado que seria votada essa moção, e ela não foi
votada. E hoje eu pediria a inversão de pauta para que a gente possa votar e
solucionar logo essa questão.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO (PSDB. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, primeiro eu acho muito interessante alguns Parlamentares chegarem
aqui e pedirem pressa, pedirem isso, pedirem aquilo, mas são os mesmos
Parlamentares que postergaram essa discussão, pessoal. Nós estamos aqui há duas,
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três sessões discutindo isso. Agora, é preciso sim votar. Essa história de deixar para
depois, Presidente...

(Manifestações da galeria.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Eu não aguento pressão. Não
estou aqui, de forma alguma, tentando deixar de apreciar a moção. Eu só gostaria
que todos compreendessem que foi acordado no Colégio de Líderes que votaríamos
os vetos e, em seguida, votaríamos a moção. Não estou impedindo!

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO - Sra. Presidente, perfeito. De qualquer
maneira é importante que se reestabeleça a verdade. Na sessão anterior, nós
poderíamos ter votado esta moção. E ela não foi votada, porque houve obstrução.
Foi isso. Agora, é tão importante quanto todos os assuntos que são colocados aqui. E
este tema é tão importante que foi alvo de uma resolução de um órgão da
Presidência da República.

(Manifestações da galeria.)

DEPUTADO WASNY DE ROURE -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu cheguei ao plenário exatamente às 15 horas.
Fui o primeiro Parlamentar a chegar. Não sou Líder, sou um simples Deputado. Estou
inscrito e tenho um assunto extremamente importante que quero trazer ao plenário
desta Casa. Eu gostaria de ser respeitado e que o meu direito não fosse violentado,
assim como outros alegam que estamos violentando outros direitos.

Portanto, espero que o Regimento seja observado. Obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Wasny de Roure, está

garantida a sua palavra.
DEPUTADO DR. MICHEL -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO DR. MICHEL (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

mesmo tendo sido acordado no Colégio de Líderes, se foi pedida questão de ordem e
todos Líderes presentes aceitarem, respeitando a fala do Deputado Wasny de Roure
e também a minha fala, eu acredito que pode haver uma inversão de pauta. Até
porque, se votarmos os vetos primeiro, no final não haverá quorum. E a votação da
moção ficará de novo para outro dia.

Então, acredito que todos aqui podem concordar com a inversão de pauta.
DEPUTADO PROF. ISRAEL-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.
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DEPUTADO PROF. ISRAEL (PV. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,
quero apenas expressar 0 meu desejo de que 0 Colégio de Líderes tenha 0 devido
respeito. Eu sou Líder, 0 meu bloco me fez Líder. Eu não posso ocupar 0 mesmo
espaço de outros Deputados. O Deputado Julio Cesar é 0 Segundo Secretário. Não
posso ser Segundo Secretário junto com 0 Deputado Julio Cesar. Sou Líder do meu
bloco.

Então, 0 colégio de Líderes precisa ser respeitado. Exijo que 0 seja, porque
sou Líder e não vou aceitar dividir a liderança com ninguém. O Líder do meu bloco
sou eu, assim como 0 Segundo Secretário não vai dividir comigo a liderança.

Então, nós tivemos uma decisão do Colégio de Líderes, se a maioria dos
Líderes aqui presentes mudarem essa decisão, é outro assunto, mas estamos
abrindo precedentes para que 0 Colégio de Líderes seja desrespeitado.

DEPUTADO RICARDO VALE -Sra. Presidente, solicito 0 uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO RICARDO VALE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,
só como informe, a bancada do PT vai se retirar do plenário se não for cumprido 0
que foi acordado no Colégio de Líderes.

(Manifestações da galeria.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Deputado
Julio Cesar.

DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Como Líder do Governo. Sem revisão do
orador.) -Sra. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares presentes.

Quero aqui, através do nosso Pastor Fadi, que está ali, cumprimentar toda a
galeria. E antes de adentrar um assunto que para mim é de suma importância, eu
gostaria só de registrar que, na fala do Deputado Chico Vigilante, S.Exa. diz que
todos nós devíamos rezar pelas pessoas. Eu quero dizer que 0 papel do evangélico,
assim 0 Pastor Rodrigo Delmasso, eu que sou pastor há 22 anos, 0 que mais
fazemos nas igrejas, é orar por todas as pessoas, independentemente do credo
religioso. Se é espirita, católico, evangélico, homossexual, nós respeitamos todos,
sem nenhuma distinção. O que está sendo requerido aqui nesta Casa é só a votação
de uma moção de repúdio a essa determinação do Conselho Nacional de Combate à
Discriminação. É isso 0 que queremos! Não estamos aqui querendo discutir religião,
nem discutir a fé de ninguém. Queremos só que seja votada a moção.

Então, Deputada Sandra Faraj, eu me solidarizo com a moção de V.Exa.
Estou pronto para votá-la. Na hora em que esta Casa determinar que temos de
votar, podem ter certeza de que estaremos aqui para assim 0 fazer.

Rapidamente, até porque combinamos diversos assuntos no Colégio de
Líderes, eu quero ocupar 0 espaço de hoje na tribuna para falar de uma reportagem
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do Suzano - que até está ali na nossa galeria - que fez uma matéria excelente no
Jornal de Brasília, divulgando uma pesquisa feita pelo Instituto Veritá, que
entrevistou mais de 1.200 pessoas e que aponta que 68% dos entrevistados
aprovam os primeiros cem dias de atuação do Governo Rodrigo Rollemberg. E que
63% já avaliam a nova gestão como melhor que a anterior. Isso já está no Jornal de
Brasília, através do Instituto Veritá

Tenho andado nesses últimos dias com o Governador Rodrigo Rollemberg.
No último final de semana, estive com alguns Deputados na entrega de mais de
trezentas escrituras no Riacho Fundo II. Hoje, estive lá em Sobradinho II, onde
foram entregues mais duas creches. Ou seja, já foram entregues duas na semana
passada, hoje foram entregues mais duas e até o dia 21 de abril o total de creches
entregues será de dez.

Quero dizer que as coisas começam a melhorar neste governo. Na semana
passada, o Deputado Chico Vigilante disse que foram cem dias perdidos de governo,
mas, se olharmos e observarmos, foram cem dias em que o governo teve que
arrumar a casa, porque muitos eram os problemas deixados pela outra gestão. Nós
começamos a ver que as coisas estão melhorando. Para vocês terem uma ideia, e
está no Jornal de Brasília de hoje, só o valor de restos a pagar do ano passado soma
quase um bilhão e meio. Isso para vocês verem que o valor deixado pelo outro
governo foi um valor exorbitante.

Então, vemos que realmente este governo começa a trabalhar e já consigo
ver bons sinais pela frente. Quero parabenizar o Governo do Distrito Federal na
pessoa do nosso Governador Rodrigo Rollemberg e dizer que isso é só o começo. E
como disse a pesquisa, mais de 60% já avalizam e veem que este governo está
melhor do que o governo anterior.

Então, parabéns ao Governador Rodrigo Rollemberg. Obrigado, Sra.
Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Eu conversei com vários Líderes
e, em respeito à maioria, nós vamos colocar a moção para ser votada primeiro.

(Manifestação na galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Passa-se aos

Comunicados de Parlamentares.
Concedo a palavra ao Deputado Wasny de Roure.
DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para breve comunicação. Sem revisão do

orador.) -Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, servidores presentes, comunidade
que veio acompanhar a votação, não apenas da moção de autoria da Deputada
Sandra Faraj - particularmente subscrevi a moção. Espero poder vota essa moção



Suplemento do DCLNº 82, Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2015 Página 249

CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3' SECRETARIA- DIRETÓRIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

PáginaSessão/ReuniáoHorário InicioData

14 1 04 1 2015 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 14

hoje e encerrar esse momento importante. Eu creio que é uma matéria na qual
precisamos ter muito respeito às pessoas envolvidas no processo.

Permitam-me, se vocês puderem me dar esta oportunidade, até porque nós
não podemos esquecer o clássico episódio da mulher prostituta, quando Cristo
responde aos acusadores: "Aquele que não tiver pecado atire a primeira pedra". Essa
deve ser uma lição para todos nós antes de fazermos essa ou aquela afirmação a

aquele cidadão. O julgamento não está a nós, o julgamento é alguém maior
do que nós. Então, isso é importante termos claro.

Sra. Presidenta, eu pedi esta oportunidade porque eu gostaria de expor aqui
a conclusão do trimestre no que diz respeito à arrecadação tributária do Distrito
Federal.

esse ou

Hoje há uma reportagem no Jornal de Brasília em que o Secretário Hélio
Doyle fala que a arrecadação não está no nível esperado. Eu gostaria de me reportar
aos números. Os números são oficiais.

No trimestre janeiro, fevereiro e março, Deputado Joe Valle, nós tivemos
para Brasília uma arrecadação tributária - é importante ter a diferença da
arrecadação tributária do superavit propriamente dito, porque aí temos que incluir as
transferências da União para o GDF, para que, então, analisemos o processo da
receita como um todo; a receita, parte dela, é composta pela receita tributária
uma receita tributária que aponta um superavit, ou seja, do ponto de vista de 2014,
um incremento de 526 milhões de reais. Aí, podemos alegar que tivemos a
antecipação do IPVA. É verdade. Nós tivemos a antecipação do mês de abril para o
mês de março, como também, parece-me, nós temos ainda alguns resíduos
pertinentes ao Refis.

Portanto, o que eu trago aqui, Srs. Deputados, é a necessária percepção da
capacidade arrecadadora do Governo do Distrito Federal e a capacidade de
enfrentamento do processo de gasto com pessoal e gasto com outros tipos de
rubrica. É extremamente importante que nós tenhamos isso claro, porque o início
deste ano foi uma leitura de desastre absoluto sob todas as circunstâncias, o que
demonstra agora não ser uma absoluta verdade, porque inicialmente era necessária
a antecipação da receita orçamentária. Passou a lei aqui. Depois, disseram que não
era mais necessário, que o Governo do Distrito Federal tinha recursos para fazer os
devidos pagamentos. Depois, veio o que diz respeito aos recursos do Fundo, que foi
necessário cobrir. Foi feita a proposta do parcelamento do pagamento salarial.
Depois, já não era mais necessário o parcelamento, porque o GDF dispunha de
condições de enfrentamento da sua situação.

Portanto, é importante termos claro que a população reage propositivamente
para que nós possamos superar este momento de dificuldade no Distrito Federal. É
uma notícia alvissareira.
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Mas eu quero, Sra. Presidenta, em terceiro lugar, trazer aos colegas
Parlamentares que nós fizemos um estudo no qual nós fazemos uma análise do
processo da execução do Fundo Constitucional, Deputado Raimundo Ribeiro, e nós
estamos avaliando uma perda anual absolutamente significativa. Para os Deputados
terem ideia, a perda em relação ao ano passado foi na casa de 128 milhões de reais.
Isso é uma das rubricas de prejuízos em função da capacidade de gestão do Estado.
E é interessante, Deputado Prof. Israel, que nós possamos perceber que a questão
de gestão é, sobretudo, na área de custeio de manutenção e na área de
investimento. E em particular, em uma das áreas mais estratégicas, que é a área da
segurança pública.

Portanto, quanto a esse prejuízo hoje, o Distrito Federal precisa de no
mínimo reclamar à União a recomposição da sua base de arrecadação e o cálculo do
Fundo Constitucional. Eu marquei uma conversa com o Senador Reguffe e a
Deputada Erika Kokay para discutir essa questão, porque não é uma matéria que
apenas a bancada distrital tem prerrogativas para debater, necessita-se da base de
apoio dos Parlamentares que estão no plano federal.

Por último, Sra. Presidenta, eu ainda gostaria de fazer uma rápida
abordagem com relação ao processo em curso no Congresso Nacional da votação do
projeto de lei que fortalece o sistema da terceirização em detrimento da contratação
e do concurso público, muito bem abordado aqui pelo Deputado Prof. Israel, um
tribuno de excelente qualidade que temos aqui na Casa. É algo absolutamente
escandaloso a precarização do trabalho apoiado nesse projeto de lei, de autoria do
Deputado Sandro Mabel. Quando eu era Deputado Federal o conheci e tive a
oportunidade de conviver com ele no Congresso Nacional. Ele escancara um dos
grandes escândalos de que esse País será vítima, que é o processo de inchamento
da máquina administrativa, principalmente nas empresas públicas, dispensando o
rigor e a análise que o Ministério Público tem feito acerca de que os contratos de
terceirização limitam-se às atividades-meio, e não às atividades-fim.

Portanto, eu espero que a sociedade, Deputado Prof. Reginaldo Veras, possa
reagir de maneira firme, de maneira contundente, de maneira absolutamente a
defender os interesses da sociedade em detrimento dos interesses dos capitalistas
que hoje têm uma absoluta vantagem dentro das instituições públicas e privadas
deste País.

Sra. Presidenta, eu agradeço essa oportunidade e quero deixar aos colegas
essa ação que hoje precisamos fazer em defesa do resgate das contas públicas do
Distrito Federal. Por isso é que fiz questão de usar o horário desta tarde.

Muito obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Vou seguir a ordem, já que

todos querem fazer uso da palavra nos Comunicados de Parlamentares.
Concedo a palavra ao Deputado Chico Leite. (Pausa.)
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Concedo a palavra ao Deputado Rafael Prudente. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Bispo Renato Andrade. (Pausa.)
Concedo a palavra ao Deputado Juarezão. (Pausa.)
DEPUTADO RICARDO VALE -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO RICARDO VALE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

eu tive uma conversa com os Líderes dos Blocos. Acabei de conversar com o Líder do
Governo, Deputado Julio Cesar, e pedi até para não começarmos
problema entre nós, que o Colégio de Líderes seja evidentemente respeitado como
sempre foi nesta Casa.

Não temos nenhum problema em votar essa moção hoje. Eu acho que
podemos votar e não tem problema nenhum. Nós temos de debater, porque esse
tema é polêmico, mas eu queria insistir. Já conversamos aqui, e há três blocos que
são favoráveis, para que se mantenha a ordem que foi acordada no Colégio de
Líderes. O próprio Líder do Governo, Deputado Julio Cesar, entendeu. Nós vamos
ficar aqui, vamos debater, e vamos votar. Em seguida, passamos para a votação dos
vetos, mantendo evidentemente a ordem nesta Casa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Para que não paire nenhuma
dúvida, eu vou consultar novamente os Líderes se há acordo para votar a moção
agora ou depois.

DEPUTADO DR. MICHEL-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO DR. MICHEL -Sra. Presidenta, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ)- Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO DR. MICHEL (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidenta, eu

até sou solidário ao Deputado Ricardo Vale, mas eu queria que todos que estão
presentes se comprometessem a ficar aqui até o final, para que nós pudéssemos
votar essa moção hoje. Porque se não há inversão de pauta, quando chegar ao final,
não haverá quorum. Todos que estão aqui devem ter a responsabilidade e o
compromisso de ficar até o final, para que possamos votar a derrubada dos vetos,
bem como a moção.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Assim espero também,
Deputado Dr. Michel.

Concedo a palavra ao Deputado Lira. (Pausa.)

Eu gostaria que todos os Líderes viessem até aqui, por favor. Vou consultá-
los. Deputado Rodrigo Delmasso, há acordo para votação da moção?

a criar um
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DEPUTADO RODRIGO DELMASSO - Há acordo para fazer inversão de pauta,
conforme orientação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Raimundo Ribeiro, há
acordo? (Pausa.)

Deputado Prof. Israel, não há acordo? (Pausa.)
Deputado Wellington Luiz, há acordo? (Pausa.)
Deputado Robério Negreiros, há acordo?
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, eu já tenho o meu

ponto de vista. Coloco o compromisso, mas fico muito preocupado com o que foi
decidido no Colégio de Líderes. Solidarizo-me com o Deputado Ricardo Vale, apesar
de que tenho um posicionamento de voto. Comprometo-me, como o Deputado Dr.
Michel e o Deputado Rafael Prudente, a ficar aqui para votar a moção e finalizar esse
debate. Acho que já deu.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Não há acordo, Deputado? Não
há acordo.

Deputado Ricardo Vale, não há acordo para inversão de pauta? Podemos
votar hoje, mas sem inverter a pauta. Não há acordo para inversão de pauta?

(Pausa.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Dando continuidade aos

Comunicados de Parlamentares, concedo a palavra ao Deputado Rodrigo Delmasso.
(Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Lira. (Pausa.)
DEPUTADO RICARDO VALE -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO RICARDO VALE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

como ficou? Não vai inverter?
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Não vai inverter.

DEPUTADO RICARDO VALE - Não vai inverter? Três blocos acham que tem
que manter, dois são contra, não vai inverter?

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Não vai inverter, não vai.

Concedo a palavra ao Deputado Dr. Michel.
DEPUTADO DR. MICHEL (PP. Para breve comunicação. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidenta, meus pares, galeria, eu quero cumprimentar todos que
aqui estão porque esta é uma Casa democrática, onde todos têm o direito à voz.

(Apupo nas galerias.)
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DEPUTADO DR. MICHEL - Primeiro deixem-me falar, depois vocês vaiam.
Vão vaiar antes de eu falar? Daí eu não vou poder falar. Todos falaram, depois
vaiaram. Agora deixem-me falar primeiro. Calma, sem agressão, pelo amor de Deus!

O art. 5o da Constituição diz que todos têm o direito de ir e vir. Eu acredito
que cada um nasce com uma sexualidade biológica, conforme o Deputado Rodrigo
Delmasso falou. Os próprios que aqui estão, que escolheram a sua sexualidade,
sabem do que estamos falando. Eles mesmos...

(Apupo nas galerias.)
DEPUTADO DR. MICHEL-Você vai vaiar sozinho? (Risos.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Por favor, gente, silêncio!
DEPUTADO DR. MICHEL - Eu ia dizer que você tem o direito de entrar no

banheiro que você quer, e você me vaia? Você não esperou nem eu molhar o bico!

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Se não mantiverem o respeito,
vou solicitar à Segurança que os convide a sair.

DEPUTADO DR. MICHEL - Eu quero dizer que cada um escolhe a sua
sexualidade, mas o banheiro a que devem ir, pelo amor de Deus, vamos respeitar!

(Manifestação na galeria.)
DEPUTADO DR. MICHEL - Vamos respeitar. Eu acho que aí está passando...

Licença, só um instantinho, pessoal. Está passando dos limites também. Nem vocês
querem isso porque a discriminação vai ser muito maior. Vai ser muito maior, podem
prestar atenção. Eu penso o seguinte: cada um nasceu com a sua sexualidade
biológica e, a partir daí, escolhe qual sexualidade quer. Mas entrar no banheiro das
mulheres é uma aberração, é uma aberração, é um desrespeito. Isso é um
desrespeito!

(Manifestação da galeria.)
DEPUTADO DR. MICHEL - Vocês mesmos escolheram a sexualidade que

querem. Não gostarão de ser massacrados dentro de um outro banheiro usado por
sexualidade diferente da de vocês. A discriminação vai ser muito maior, escrevam o
que estou falando. O pai de vocês, a mãe de vocês, a família não vai aceitar isso.
Vocês serão discriminados, acreditem no que estou falando. Vocês serão
discriminados! Não sou homofóbico, respeito a sexualidade de cada um, cada um
tem livre arbítrio para escolher a sexualidade que quer, mas entrar no banheiro que
não é o seu é um desrespeito para com vocês mesmos!

(Manifestação da galeria.)

DEPUTADO DR. MICHEL -Sra. Presidenta e meus pares que estão presente,
eu venho pedir ao Líder deste governo, que tem o telefone vermelho, que faça uma
ligação para o Rodrigão - Rodrigão é nosso amigo, Rodrigão é nosso governador -
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para que veja a situação das corporações militares. Nós temos hoje no Corpo de
Bombeiros 419 suboficiais prontos para serem promovidos a oficiais, e não podem
por causa da Lei n° 12.080, que diz que tem de haver prova, mas não fazem as
provas.

Então, acredito que devem suspender as provas e seguir a ordem de
antiguidade, até que saia a reestruturação da corporação. Se assim não for, haverá
uma situação de dificuldade nas corporações. Nós já não temos segurança e, com
essas questões e da forma como está sendo feito, os homens que estão dando
segurança para a nossa população estão descontentes.

Portanto, peço ao Líder do governo que faça uma intervenção junto ao
Governador Rodrigão - para os íntimos -, que fale com ele. Foram gastos quase 4
milhões de reais para dar um curso a esses homens, e agora eles não podem ser
promovidos porque tem que ser através de concurso.

Eu também não poderia, Sra. Presidenta, deixar de conclamar meus pares a
me ajudarem a derrubar o veto. Há mais de três anos fiz uma lei, a lei dos
radiologistas. Ela diz que só podem manusear equipamentos de radiologia aqueles
que têm curso. Aqueles que têm curso! Nós estamos no País da especialidade, e o
pessoal que mexe com radiologia é especialista, não há que se discutir isso. Então,
quero conclamar os senhores na data de hoje a me ajudarem a derrubar o veto.
Disseram que era inconstitucional, mas nós temos aqui em mãos uma consulta feita
aos mais capacitados homens desta Casa, que diz que a lei é constitucional. Só pode
manusear equipamento que expele radiação, ou qualquer coisa que o valha, quem
tem especialidade.

Então, hoje eu quero pedir aos meus amigos que aqui estão que derrubem
esse veto, para que vire lei no Distrito Federal o princípio da especialidade. Sra.
Presidenta, muito obrigado por essa oportunidade.

Meus amigos que hoje pensam que sou contra vocês, eu não sou
homofóbico. Estou falando porque sei, para que os senhores não sejam
discriminados mais do que são. Podem ter certeza de que essa lei, essa resolução, só
vem para trazer mais discriminação para aqueles que têm o direito de ir e vir e de
escolher a sexualidade que querem. Sobre o banheiro, não entremos nessa
pequenez de banheiro, não! Há coisa muito maior para discutirmos, como a questão
da não discriminação dos senhores.

Muito obrigado, Sra. Presidenta.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Deputado

Joe Valle.
DEPUTADA SANDRA FARM -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
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DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Sem revisão da oradora.) - Sra. Presidente,
eu gostaria de solicitar a V.Exa. que fosse feita a verificação de quorum, já que foi
feito um acordo para que todos os Deputados permaneçam na Casa até o final da
votação, incluindo a votação da moção.

Portanto, eu gostaria que fosse feita a chamada dos Srs. Deputados.
DEPUTADO RODRIGO DELMASSO - Sra. Presidente, solicito o uso da palavra

com base no art. 259 do Regimento Interno, porque, com base no Regimento
Interno da Casa, para a questão de ordem, temos que citar o artigo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (PTN. Para questão de ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, peço a retirada de pauta do item n° 16, que
trata do veto total apresentado pelo Sr. Governador.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, serei bem breve e já abro mão da minha fala, para darmos celeridade
aos trabalhos.

Eu só queria reforçar e pedir a inclusão do veto ao Projeto de Lei n° 2.059,
de 2014, de autoria do Deputado Cristiano Araújo, que está em agenda externa; e
do Requerimento n° 206, de minha autoria, que requer a constituição de comissão
especial de defesa dos direitos da pessoa com deficiência. É o item n° 121. Esse
requerimento já foi votado e aprovado, já passou pela CAS.

Só para finalizar, quero alertar a Liderança do Governo, apesar de a minha
área não ser jurídica, que a Assessoria do nosso bloco informou que chegou o crédito
do governo por meio da Mensagem n° 065, de 2015, em que há uma impropriedade,
porque a suplementação é no tema publicidade e tem que ser por lei específica.
Portanto, não vai resolver o problema dos novos Parlamentares de legislatura inicial
para a questão das emendas de Parlamentares e até para quem queira alterar as
emendas de Parlamentares em função de alguma alteração na cidade.

Eu só gostaria de pedir que a Presidência fique atenta em relação a isso e
que o governo possa mudar essa suplementação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Robério Negreiros, eu
gostaria, por gentileza, que V.Exa. encaminhasse essa dúvida ao Líder do Governo,
Deputado Julio Cesar.

Quanto à solicitação de V.Exa., eu incluo o veto e o requerimento na
extrapauta.
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Deputada Sandra Faraj, quanto à solicitação de V.Exa., quando começarmos
a Ordem do Dia, faremos a verificação de quorum.

Dando continuidade aos Comunicados de Parlamentares, concedo a palavra
ao Deputado Joe Valle.

DEPUTADO JOE VALLE (PDT. Para breve comunicação. Sem revisão do
orador.) - Sra. Presidente, boa tarde; boa tarde a todos. E sempre muito bom
termos a Casa cheia para participar dos debates.

Eu queria, Sra. Presidente, dizer que hoje pela manhã, às 10 horas, tivermos
a presença do Secretário de Saúde nesta Casa para, como de praxe, vindo pela
quarta vez, fazer seu relatório de gestão sobre a política do SUS. Vieram também
vários subsecretários. Participou comigo o Deputado Rafael Prudente, um grupo de
pessoas e assessores desta Casa.

Realmente, todos os esforços têm sido feitos para esse processo, mas,
infelizmente, pelo que percebemos e temos condições de ver o tempo inteiro, é que
a saúde no Distrito Federal chega ao ponto de não nos dar mais esperança de que
possa mudar. Nós temos uma saúde desgastada, cara, que não entrega o que
deveria entregar. Realmente, é uma situação de calamidade pelo preço que é a
saúde. Mesmo que ela fosse barata, não podemos continuar assim, e o cidadão,
quando nos encontra nas ruas pergunta a nós sobre isso e não sabemos o que fazer,
porque não há o que fazer.

O processo de gestão da saúde vem sendo muito ruim em todos os anos.
Logicamente, este governo está apenas começando, está há 100 dias. Estamos
começando o processo de fiscalização da saúde. Realmente, a situação é calamitosa.
Eu acho que esta Casa toda - todos os Deputados têm que entrar nesse processo -
tem de se unir para fazer esse tipo de fiscalização, que é uma fiscalização construtiva
para melhorarmos de uma vez por todas e, pelo menos uma vez, a saúde e resgatar
o valor do funcionalismo público nesta cidade, porque, neste momento, o que se
pensa do funcionalismo público, o que se pensa da parte pública da cidade é que
não funciona. Infelizmente, não funciona. Essa é a lógica e se nós fizermos uma
pesquisa em qualquer lugar desta cidade com qualquer pessoa - qualquer pessoa -,
a resposta vai ser do total descrédito na questão pública. Isso está acontecendo em
todo o Brasil.

Há uma crise de identidade, há uma crise enorme que se abateu sobre as
instituições públicas brasileiras. Essa discussão precisa ser feita com muita seriedade
e é uma discussão estratégica, estruturante, grande. Precisamos nos voltar a ela, nos
determos nela e fazê-la porque a situação é calamitosa mesmo. Nós pagamos muitos
impostos e os serviços são muito poucos, a eficiência é baixa e a efetividade é
nenhuma, isso sem se falar na gestão. O que existe é um status quo instalado em
que nós não conseguimos resolver o problema em quatro anos. A questão exige
políticas de longo prazo. A nossa política partidária é de curto prazo. São de quatro
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anos os mandatos. O soluço mandatário é o câncer da gestão pública. Não pode
continuar do jeito que está. Nós vimos isso hoje, na audiência pública que ocorreu de
manhã da Comissão de Fiscalização com o Secretário de Saúde, que é uma pessoa
séria, dedicada, mas que tem muito pouco a fazer.

A segunda coisa, Sra. Presidente, sobre a qual eu gostaria de falar mais uma
vez, é da falta completa de transporte na área rural do Distrito Federal. Eu vou fazer
um moção de repúdio sobre isso. As pessoas que na década de 70 e 80 tinham três,
quatro ônibus por dia; na década de 90 tinham dois; hoje não têm nenhum e estão
isoladas na área rural. Isso é um absurdo completo e nós não podemos continuar
dessa forma. E não tem o que se falar. Não tem o que se falar porque os contratos
são feitos - os contratos emergenciais ou não - e o que acontece é o seguinte: com
o tempo que for, hoje não teve transporte público na área rural. Amanhã não terá e
quem sofre é o cidadão que está lá pagando seus impostos e não tem como subir,
não tem como vir para o hospital, não tem como vir para a cidade, não tem como vir
para um shopping.

Então, eu gostaria muito de fazer e estou fazendo essa moção de repúdio
para que a gente possa ter de volta os ônibus da área rural porque nessa situação
não podemos continuar. Na área rural, as pessoas não têm condições de ir e vir e
isso, na nossa cidade, na Capital da República, não pode acontecer.

Sra. Presidente, estou aqui à disposição para a votação. Muito obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra à Deputada

Sandra Faraj. (Pausa.)
DEPUTADO RODRIGO DELMASSO -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra

para uma questão de ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (PTN. Para questão de ordem. Sem

revisão do orador.) - art. 259, inciso II. Duas coisas: eu queria propor que a
manutenção dos vetos fosse votada em bloco, e as derrubadas, obviamente,
fazermos a votação individual. Quero pedir também a reinclusão do item n° 16, para
nós, conforme acordado, derrubar o veto de que trata esse item.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Consulto os Líderes se há
acordo para votar em bloco a manutenção dos vetos?

DEPUTADO CHICO VIGILANTE-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CHICO LEITE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

desde que entrei nesta Casa, portanto já há algum tempo, contesto a votação em
bloco de matérias que são controversas. Não há problema em fazer em bloco a
votação de requerimentos ou indicações. Que a gente faça as exclusões, os
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destaques e vote em bloco, mas com relação a vetos, a projetos de lei, a projetos de
lei complementar, inclusive à concessão de título de cidadão honorário, são
necessários 13 votos. Nestes casos, nós precisamos fazer nominalmente,
ostensivamente, um por um. Neste caso específico, os Líderes precisam fazer o
exame, e a minha sugestão é a de que se especifique a matéria em relação aos
vetos que forem mantidos, porque há vetos de 2012, de 2013 a projetos de 2007 e
2006, para que possamos, efetivamente, limpar a pauta, mas preservando a vontade
do eleitor.

O representante aqui expressa a vontade do eleitor. Então, a vontade dele
precisa ser respeitada. Um por um deles deverá ser analisado pelas lideranças, e
deverá ser estabelecido quais serão votados em bloco, ou seja, uma pauta específica
para eles. Nessa hipótese, eu concordo, Sra. Presidente. Mas, primeiro, é preciso
caracterizar a excepcionalidade. Segundo, é preciso que haja a expressão real da
vontade, ou seja, que os líderes saibam efetivamente o que vão votar. Nesse caso
específico, registrada em ata a excepcionalidade, eu concordo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado, acho que está muito
bem essa linha, mas nós temos 40. Então, se todo mundo tiver essa disposição para
ficar no plenário até mais tarde, eu não vejo o menor problema. A lista será
distribuída. São 40.

DEPUTADO CHICO LEITE - Sra. Presidente, talvez V.Exa. não esteja
entendendo. Eu estou concordando com a votação em bloco. Agora, o que precisa se
fazer é excepcionar. Nós não podemos admitir essa votação como votação ordinária,
porque isso pode depor contra a nossa atuação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Contra a Casa, com certeza. Por
isso, Deputado, é que tentamos consultar os líderes.

DEPUTADO CRISTTANO ARAÚJO -Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO CRISTTANO ARAÚJO (PTB. Sem revisão do orador.) - Ouvi o
Deputado Chico Leite abordar a questão da votação dos vetos em bloco. Por conta
da consciência do tema, Sra. Presidente, e por nós termos clareza do que está sendo
votado, o bloco PMDB, PTB e PP será contra essa proposição. No caso, não havendo
concordância da maioria, não se pode encaminhar essa votação em bloco, não.
Queremos saber veto por veto.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS-Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Depois

dos pronunciamentos do Deputado Chico Leite e do Deputado Cristiano Araújo, votar
em bloco pode até dar celeridade, mas é temerário para a Casa. Eu me coaduno com
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o posicionamento do líder do meu bloco e do Deputado Chico Leite em função do
risco. Deputada Liliane Roriz, V.Exa. fez um projeto quando era oposição na
legislatura passada justamente para que se defendesse essa transparência, mas
fazendo um paradigma em relação à questão das emendas parlamentares. V.Exa.
deu um exemplo para esta Casa. Acho que V.Exa. deveria dar outro acatando a
sugestão do Deputado Chico Leite e do Líder Deputado Cristiano Araújo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Com certeza, Deputado. Eu não
tenho o menor problema de estar aqui e ler item por item.

Continuando os Comunicados de Parlamentares.
Concedo a palavra à Deputada Sandra Faraj.

DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Para breve comunicação. Sem revisão da
oradora.) - Boa tarde a todos e a todas. Boa tarde, galeria, nobres colegas
Parlamentares.

Hoje, nesta tarde, eu gostaria de invocar algo que nós conquistamos há
cerca de 30 anos chamado democracia. Democracia, ao pé da letra, quer dizer:
autoridade do povo, voz do povo. Hoje, infelizmente, alguns dias atrás, eu fui taxada
de homofóbica, simplesmente porque querem violentar o regime democrático de
direito do Brasil e calar a voz deste povo aqui, que me elegeu para ser escutado,
para ser representado.

Seria um ato antidemocrático eu ignorar a voz das pessoas e das famílias
quando esperam de mim um posicionamento a favor da família. Essa resolução
arbitrária ou de um grupo minoritário...

(Manifestação da galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Vamos deixar a Deputada

concluir. Depois, vocês fazem as suas manifestações. Caso contrário, pedirei à
Segurança que os retirem.

DEPUTADA SANDRA FARAJ - Com essa resolução arbitrária, um grupo
minoritário quer impor uma ideologia goela abaixo.

(Manifestação da galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Se vocês não respeitarem,

pedirei que vocês saiam. Isso não é possível! Esta é uma Casa que precisa ser
respeitada.

DEPUTADA SANDRA FARAJ - Essa resolução arbitrária, com a qual um grupo
minoritário quer impor uma ideologia de gênero goela abaixo, tem consequências.
Hoje, eu vim falar aqui de algumas matérias que saíram nos jornais.

(Manifestação da galeria.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Eu pedirei para a polícia os
retirarem. Vocês pediram. Eu não posso permitir isso. Eu já fui tolerante 0 suficiente.
Por favor!

DEPUTADA SANDRA FARAJ - Eu gostaria que a galeria realmente
colaborasse nesse momento. Tem de respeitar. Eu acho que todos querem que
sejam votados tanto os vetos... O pessoal da radiologia tem 0 nosso apoio também.
Eu gostaria que fosse respeitado. Conforme acordo aqui, a moção será votada. Eu
gostaria que 0 respeito reinasse aqui. Fala-se tanto em respeito e em tolerância, mas
são os primeiros a não serem tolerantes.

Chamaram-me muito a atenção algumas matérias, que eu gostaria de
compartilhar com vocês. Folha de São Paulo on-line. "Jovem é morta em local onde
faria vestibular." Gl\ "Mãe disse que filha de oito anos foi estuprada na escola por
menino de doze." Gl: "Aluna é espancada por adolescentes no banheiro de escola."
Cidade Alerta1. "Jovem é estuprada dentro de banheiro de universidade em Vitória."
Estadão: "Aluno é atacado em banheiro." Gl: "Aluna sofre tentativa de estupro em
banheiro no campus da USP."

Quando falamos que a utilização do banheiro não depende de ideologia de
gênero, mas sim da condição física, eu fui taxada de homofóbica. Nós estamos
zelando pela segurança e pela privacidade, que é 0 que cada um de nós quer. Eu
estou na Casa do povo lutando pelo povo. Isso inclui todos, inclusive os
homossexuais, que defendemos que não sejam, de maneira alguma, agredidos. O
respeito que se quer só pode ser concedido mediante 0 respeito à maioria. A maioria
não pode constrangida por um desejo da minoria. Por isso, quero dizer que 0 uso do
banheiro não é uma questão de opção, mas uma condição biológica. Homem tem de
utilizar banheiro masculino, e mulher, banheiro feminino. Eu estou aqui para
representar toda uma população que acredita nisso. Isso é democracia. Agora,
desculpe-me, caro Deputado Chico Vigilante, mas essa resolução que tanto estamos
discutindo nesta Casa foi uma imposição do Governo Federal, da Secretaria de
Direitos Humanos, que não consultou as escolas, a sociedade, não consultou
absolutamente ninguém. Como é que podem falar que as pessoas estão sendo
respeitadas se elas não foram consultadas? Eu gostaria de enfatizar que 0 fato de eu
ser cristã não me impede de representar as pessoas, expressar a minha fé e
representar aqueles que lutam pela família.

Sra. Presidente, nobres Deputados, eu gostaria de pedir a votação da moção
hoje. Deputado Ricardo Vale, vamos votar hoje, seja a hora que for, e vamos prezar
pela segurança, acima de tudo, das crianças e dos adolescentes, que estão
totalmente fragilizados com essa resolução descabida.

Era 0 que eu tinha para falar.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Deputado

Raimundo Ribeiro.
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(Manifestação da galeria.)
DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO (PSDB. Para breve comunicação. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Parlamentares, também venho a esta
tribuna para falar desse tema. O simples fato de estar sendo debatido já
praticamente há três sessões mostra a importância que ele tem. É tão importante,
que a Presidência da República, um órgão de respeito, tratou dessa questão.

Na quinta-feira passada - eu estava neste plenário -, ficou acertado que a
Deputada Sandra Faraj, autora da moção de repúdio, iria fazer chegar ao gabinete
dos 24 Deputados tanto a moção - e isso aconteceu -, quanto as resoluções alvo
das críticas da S.Exa. Eu as recebi e ocupei boa parte do meu final de semana para
analisá-las. Aí, Deputado Rafael Prudente, quero, dentro do tempo que me é
concedido, fazer algumas considerações extraídas desse estudo. Primeiro - e aí é
defeito de formação, porque sou advogado por formação - tenho que olhar a forma.
E, na forma, o que se verifica é que existem - aqui temos o Deputado Chico Leite,
que pode nos auxiliar nisto - as normas secundárias e as normas principais. A norma
principal é aquela que cria, altera ou extingue direitos. Essa resolução faz isso,
entretanto, não cabe a uma resolução, como instrumento, exercer esse tipo de
função. A função é de lei e não de resolução. No meu entendimento, essa resolução
não encontra respaldo legal para ser editada. O órgão não tem competência para se
imiscuir, criando, extinguindo ou alterando direitos. Tem o poder regulamentador e
não criador ou extintivo. Essa é a primeira análise que faço, quanto à forma.

Fui mais além apenas por amor ao contraditório, porque, a partir do
momento em que ela não preenche as formalidades legais, no Direto, dizemos que
ela não se presta àquilo que se propõe, ou seja, ela está viciada pela
imprestabilidade. Fui buscar a análise do conteúdo. Logo no primeiro artigo, em que
se estabelece a questão de nome social, cabe aqui informar à Presidência da
República, ao Conselho que editou essa norma, que não é necessária nenhuma
resolução da Presidente da República. Quem quiser mudar de nome é só ir ao
cartório. Não há necessidade de a Presidência da República usar sua estrutura para
fazer esse tipo de coisa.

Fui mais além, Deputados. Verifica-se que o que se procura colocar nessa
resolução é que as pessoas possam -e isto nos obriga a colocar lá - colocar o nome
que, segundo eles, é um nome social e o nome original, registrado pelos seus pais.
Quer dizer, então, que vamos criar dois tipos de cidadão: aqueles que podem usar
dois nomes e aqueles que não podem. Evidentemente, por absurdo que seja, não se
comportam mais discussões.

O artigo 2° diz que é garantido que a pessoa seja tratada pelo nome social.
Meus amigos, acho que ninguém nasceu grande aqui. Todo mundo já foi criança. Eu
também fui e também já tive apelido. Tive apelido que eu me colocava e que outras
pessoas colocavam. Não precisa a Presidência da República, com tantos problemas
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de corrupção lá, se envolver com esse tipo de coisa. Que bobagem! Mas é isso que
está acontecendo nessa resolução, Deputado Wasny de Roure.

O artigo 6o fala do uso de banheiro, vestiário e similares. Vejam bem: aqui
não se trata de uma faculdade, não, pessoal. Aqui está sendo garantido, o que
significa dizer que você pode chamar o segurança e dizer: eu quero garantir que
uma pessoa que, mesmo parecendo homem, se sinta mulher possa entrar no
banheiro. E, aí, vou dizer uma coisa para vocês que acho que traduz o que penso:
olhem, eu tenho uma neta e, se ela for ao banheiro do shopping, não vai ter caboclo
nenhum, nem resolução nenhuma que terá força de colocá-lo lá dentro. Ele não
entra. Acho que isso diz tudo.

Sou insuspeito, Deputado, para falar sobre essa questão. Sabe por quê?
Porque, quando fui Secretário de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania, fui quem
mais contribuiu para a criação de defesa dos direitos dos homossexuais. Eu, como
Secretário de Justiça. Agora, não posso aceitar uma resolução que discrimina as
pessoas. Isso, eu não posso aceitar. E essa resolução discrimina. Mas ela é mais
grave! Vejam bem, há um artigo nela, no final, Deputado Wasny de Roure, que diz o
seguinte: o adolescente poderá adotar o nome que quiser, sem a autorização dos
pais. Está se retirando o pátrio poder. É engraçado como isso vem revestido de uma
linguagem bonita, mas aí eu pergunto o seguinte: a criança, o adolescente tem o
poder de fazer isso, mas por que, quando essa criança ou esse adolescente causam
prejuízo financeiro a alguém, a Justiça responsabiliza os pais? Que história é essa?

Então, primeiro, que votemos, sim, essa moção, que vem sendo postergada
há mais de uma semana. Segundo, pela importância que ela tem, sim. É exatamente
porque este país foi tolerante nos últimos quinze anos que está essa esculhambação
aí. E por isso, pessoal. Quero aqui já antecipar meu voto a favor dessa moção de
repúdio e finalizar, Sra. Presidente, parabenizando os prefeitos de quadra, que hoje
comemoram o seu dia.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Dando continuidade aos
Comunicados de Parlamentares, concedo a palavra ao Deputado Ricardo Vale.

DEPUTADO RICARDO VALE (PT. Para breve comunicação. Sem revisão do
orador.) - Boa tarde, Sras. e Srs. Deputados, galeria. Quero cumprimentar os
servidores concursados aqui, o pessoal da radiologia, os eleitores - seguidores - da
Deputada Sandra Faraj e cumprimentar, em especial, a comunidade LGBT.

Quero dizer que esse é um tema muito especial, delicado, e nós temos que
debatê-lo, debatê-lo sem medo. O homossexualismo existe desde quando existem os
primeiros humanos na face da Terra e vai continuar, e precisamos entender e
respeitar as diferenças entre nós.

Fico assustado com a desinformação da nossa sociedade com relação a esse
tema. Como nós somos mal informados, a sociedade, inclusive, nós Parlamentares.
Essa resolução que a Secretaria Nacional de Direitos Humanos está propondo agora
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não é novidade, Deputado Raimundo Ribeiro. Essa questão do nome social também
não é novidade nenhuma, não é uma coisa que está sendo trazida agora. V.Exa.,
Deputado Raimundo Ribeiro, como Líder do Governo Arruda, deveria saber disto:
antes de o Conselho Nacional falar no ano passado, já no Governo Arruda - aliás, um
dos poucos momentos de lucidez do Governo Arruda - foi aprovada a portaria que
permitiu o nome de uso social. V.Exa., como Líder do Governo Arruda, nem sabe
disso.

E aí, outros estados foram aderindo, outros estados foram entendendo que é
legítimo, inclusive, o uso de banheiros, não por gays- não há nenhum gay exigindo
ou pedindo para usar banheiro de mulher. Não existe isso. Essa portaria não fala
isso, não é verdade. Foi por isso que nós pedimos um tempo para debater melhor
com os Deputados, para debater melhor com a Deputada Sandra Faraj, autora da
moção, para explicar que não é isso que está colocado lá. O que está colocado é que
os transexuais, as pessoas que se sentem, no caso, mulher - e vou dar um exemplo,
a Roberta Close, que, inclusive, mudou o sexo - possam usar o banheiro feminino
como já usam, como ela já usa. Ora, se a pessoa se veste de mulher, se a pessoa
muda o gênero dela...

(Apupos na galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Por favor, gente. Nós estamos

encerrando os Comunicados de Parlamentares para começar a votação. Eu queria
respeito. O Deputado já vai encerrar, por favor.

DEPUTADO RICARDO VALE - Eu não vejo problema nenhum em uma pessoa
que já se veste como mulher, que já se sente mulher usar o banheiro feminino. Aliás,
isso já acontece hoje. Qual é o problema?

A Deputada listou aqui uma série de violências cometidas por jovens em
diversos estados brasileiros, e eu tenho certeza de que nenhuma foi provocada por
um gay on por um transexual. A maioria da violência que acontece em nosso País é
fruto justamente do preconceito. Presidente, peça silêncio, por favor.

(Manifestações na galeria.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Por favor, vou pedir novamente
para os seguranças da Casa irem à galeria. O Deputado Ricardo Vale está
concluindo. Por favor, conclua, Deputado Ricardo Vale.

DEPUTADO RICARDO VALE - Para concluir: essa intolerância e esse
preconceito é que está gerando violência no País, não o fato de se usar banheiro a
ou b. O que está gerando violência, o que tem provocado muita agressão neste País,
principalmente a homossexuais...

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Ricardo Vale, por
favor, o tempo de V.Exa. já se encerrou.
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DEPUTADO RICARDO VALE - Sra. Presidente, deixe-me concluir: é
justamente o preconceito e a homofobia. Portanto, eu quero pedir aos Deputados
que votem contra essa moção. Era isso, Sra. Presidente.

(Apupos na galeria.)
DEPUTADA SANDRA FARAJ -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputada Sandra Faraj, eu já
encerrei. Por favor.

Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Sem revisão da oradora.) - Deputado

Ricardo Vale, quando falamos de respeito, temos que ter respeitada a nossa opinião,
a nossa opinião não pode ser criminalizada como ela tem sido. Por eu ter uma
opinião diferente, eu tenho sido agredida. Isso não é respeito e democracia em lugar
nenhum do planeta.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Convido o Deputado Julio Cesar
a secretariar os trabalhos da Mesa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados
para verificação de quorum.

(Procede-se à verificação de quorum.)



Suplemento do DCLNº 82, Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2015 Página 265

òCÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
PRESIDÊNCIA
Assessorla de Plenário e Distribuição Data:14/04/2015 17:24

VERIFICAÇÃO DE QUORUM

LISTA DE VERIFICAÇÃO DE PRESENÇA DOS DEPUTADOS
7a LEGISLATURA - Ia SESSÃO LEGISLATIVA- 2015/2016

DEPUTADO(A) PARTIDO PRESENTE AUSENTE
XAGACIEL MAIA
XBISPO RENATO ANDRADE PR

XCHICO LEITE PT

PTCHICO VIGILANTE
XCRISTIANO ARAÚJO PTB

PP_ XDR. MICHEL
XJOE VALLE PDT

JUAREZÃO_ *PRTB
XJÚLIO CÉSAR PRB

LILIANE RORIZ PRTB *
XPHSLIRA

LUZIA DE PAULA PEN X

PROFESSOR ISRAEL PV X
XPROFESSOR REGINALDO VERAS PDT
XRAFAEL PRUDENTE PMDB

RAIMUNDO RIBEIRO XPSDB

PT_ XRICARDO VALE
XROBÉRIO NEGREIROS PMDB
XPTNRODRIGO DELMASSO
XSANDRA FARAJ SD

XTELMA RUFINO PPL
XWASNY DE ROURE PT

XWELLINGTON LUIZ PMDB
XCELINA LEÃO PDT

TOTAL 8

SECRETAIESJ
DEPUTADO JULÍO Cl

Praça Municipal- Quadra 2 - Lote S- CEP 70094-902- BraSÍUa-DF- Tel. (61) 3348-8793
www.cl.df.gov.br



Suplemento do DCLNº 82, Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2015 Página 266

CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
i‘SECRETARIA - DIRETÓRIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Data Horário Início Sessão/Rcuniáo Página

14 1 04 |2015| 15h40min 1 28a SESSÃO ORDINÁRIA 30

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Estão presentes 16 Deputados,
havendo, portanto, quorum regimental.

Dá-se início à
ORDEM-DO-DIA.

Item n° 3:
Apreciação dos vetos parciais ao Projeto de Lei n° 288, de 2011, de autoria

do Deputado Joe Valle, que "estabelece princípios, diretrizes, objetivos, metas e
estratégias para a política de mudança climática no âmbito do Distrito Federal."

DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS (PDT. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, o meu direito parlamentar de usar a tribuna não foi respeitado. Eu não
fui, ainda, chamado por V.Exa. para usar a tribuna. Está havendo um atropelo aqui
no procedimento.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Prof. Reginaldo
Veras, o nome de V.Exa. não está inscrito aqui na lista, mas, de qualquer forma, vou
colocar o nome de V.Exa. na lista.

DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS-Sra. Presidente, há um equívoco.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Prof. Reginaldo

Veras, chamei todos os nomes que constavam na lista, e o nome de V.Exa. não
estava aqui. V.Exa. me desculpe. V.Exa. pode usar a palavra para questão de ordem.

Peço à Assessoria de V.Exa. que fique atenta, porque não estava aqui. Eu
não teria o menor motivo para não chamar V.Exa.

DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS - Sra. Presidente, agradeço a V.Exa.,
mas gostaria de fazer uso da tribuna, se o Regimento desta Casa permitir.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Prof. Reginaldo
Veras, nós estamos em período de votação. Se V.Exa. quiser fazer uso da palavra...
Eu chamei todos os Deputados que aqui estão.

DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS - Tudo bem, eu aguardarei o
momento correto e farei o uso da palavra.

Já adianto, pedirei a declaração de voto em relação às questões aqui
analisadas.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Está bom, Deputado.
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Concedo a palavra ao Deputado Chico Leite para emitir o relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO CHICO LEUE (PT. Para emitir relatório.) -Sr. Presidente, Sras. e
Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° , DE 2012

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO PARCIAL oposto
ao Projeto de Lei n° 288/2011, que
estabelece princípios, diretrizes,
objetivos, metas e estratégias para a
política de mudança climática no
âmbito do Distrito Federal.

Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n.° 88/2012-GAG (fls. 76/77), o Chefe do Poder
Executivo comunicou a esta Casa a oposição de veto parcial ao Projeto de Lei n.°
288, de 2011, de autoria do Deputado Joe Valle.

A proposição foi aprovada com alterações, ficando sua redação final
conforme fls. 51/59.

» Remetido ao Chefe do Poder Executivo, foi oposto veto parcial ao
conteúdo de alguns de seus dispositivos.

Segundo a mensagem, o conteúdo dos artigos 3o, VII, e 7o já se
encontraria disciplinado pela Lei distrital n° 4.566/11. Situação semelhante ocorreria
com os artigos 14 e 20, cuja matéria teria sido tratada pela Lei 4.770/12.

Já o inciso XIII do artigo 3o e os incisos II e VI do artigo 8o
atenderiam aos requisitos fixados pelo artigo 131, I, da Lei Orgânica o»
concessão de benefícios fiscais. í

não
a

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL-PRAÇA MUNICIPAL QD.02 LT.0S-GABINETE 21
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0 artigo 5o, o inciso III do artigo 6o e o artigo 23 foram vetados pois,

segundo a mensagem, careceriam de estudos prévios para que o Distrito Federal não
se comprometesse com metas cujos resultados não se sabe se haveria condições de
alcançar.

Os artigos 10, 15 e 17 receberam veto jurídico. O primeiro deles não
teria atendido ao inciso IV do § Io do artigo 71 da Lei Orgânica do Distrito Federal.
Os demais apresentariam vício de iniciativa, por inobservância do artigo 321 da Lei

Maior Distrital, e disporiam sobre conteúdo reservado a lei complementar, conforme

os incisos VIII e IX do parágrafo único do artigo 75 da mesma norma.

Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.

Sala das Sessões, em

DEPUTADO
Presidente

9 LEITE

■lator V.
DEPUTãI

s—1Fte,n\
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14 1 04 1 2015 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 32

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Passa-se à apreciação dos vetos parciais.

Os vetos exigem, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta
dos membros da Casa, em votação pelo processo nominal.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando os vetos; os que
votarem "não" estarão rejeitando-os.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.
(Procede-se à votação nominal.)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
PRESIDÊNCIA
Assessoria de Plenário e Distribuiçãoà Data: 14/04/2015

REGISTRO DE VOTAÇÃO DE VETO

Veto aos Incisos VII e XIII do art 3o; art 5o; indso III do art 6o; art 7* Indsos U e VI
do art. 8°; e arts. 10, 14, 15, 17, 20 e 23r VETO TOTAL 17 VETO(S) PARCIAL(S) AO(S):

T PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR N°(S):

I? PROJETOS DE LH N°(S): I PL 288/2011

DEPUTADO JOE VAL1EAUTORIA: F Poder Executivo

RELATORIA: | DEPUTADO CHICO LEITE

NÃOP/S DEPUTADO(A) PARTIDO SIM AUS ABST OBST. DV
XAGACIEL MAIA PTC

XBISPO RENATO ANDRADE PR
XCHICO LEITE PT

XCHICO VIGILANTE PT
CRISTIANO ARAÚJO XPTB

XDR. MICHEL PP
XJOE VALLE PDT

JUAREZÃO XPRTB
JÚLIO CÉSAR XPRB

XLILIANE RORIZ PRTB
XURA PHS

XLUZIA DE PAULA PEN
XPROF. REGINALDO VERAS PDT
XPROFESSOR ISRAEL PV
XRAFAEL PRUDENTE PMDB
XRAIMUNDO RIBEIRO PSDB
XRICARDO VALE PT

ROBÉRIO NEGREIROS XPMDB
XPTNRODRIGO DELMASSO

SANDRA FARAJ XSD
XTELMA RUFINO PPL

XPTWASNY DE ROURE
XWELLINGTON LUIZ PMDB

CEUNA LEÃO X•D’/

7TOTAL 16 8

(

S JULIO CESARSEI

VETO(MANTIDOÿ0VOTOS "SIM"
16 XVOTOS ”NAO" VETO REJEITADO

ABSTENÇÃO
AUSÊNCIAS 8
OBSTRUÇÃO

Praça Municipal - Quadra 2 - Lote 5 - CEP 70094-902 — Brasília-DF - Tel. (61) 3348-8793
www.cl.df.gov.br
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14| 04 |2015 1 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 33

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar 0
resultado da votação: 16 votos contrários. Houve 8 ausências.

Total de votantes: 16.
Foram rejeitados os vetos.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar 0

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
Item n° 7:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 393, de 2011, de autoria do

Deputado Dr. Michel, que "torna obrigatório, no âmbito do Distrito Federal, 0
diploma de técnico em radiologia para operação de equipamentos emissores de
radiação ionizante, bem como 0 uso de equipamentos de proteção individual - EPI e
dá outras providências".

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito 0 uso da
palavra.

DEPUTADA LILIANE RORIZ - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, só por zelo, como esses onze vetos foram decididos no Colégio de
Líderes, é interessante que alguém faça 0 encaminhamento do que foi decidido, que
é a derrubada desses vetos. E importante que esse encaminhamento seja feito para
que não haja nenhum tipo de desculpa quando chegar um veto de um colega e a
pessoa falar que não concorda.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Robério Negreiros, a
Presidência acata a solicitação de V.Exa. Logo que se faça a leitura do relatório, 0
encaminhamento será feito.

Solicito à Deputada Sandra Faraj que proceda à leitura do relatório da
Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Para proceder à leitura do relatório.) - Sra.
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é 0 seguinte 0 relatório:
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO CHICO LEITE- PT/DF

RELATÓRIO N° , DE 2012

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto
ao Projeto de Lei n° 393/2011, que
torna obrigatório, no âmbito do
Distrito Federai, o diploma de técnico
em radiologia para a operação de
equipamentos emissores de radiação
ionizante, bem como o uso de
equipamentos de proteção individual
- EPI e dá outras providências.

m

Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 272/2012-GAG (fls. 23/24), o Chefe do Poder
Executivo comunicou a esta Casa a oposição de veto total ao Projeto de Lei n.°
393, de 2012, de autoria do Deputado Dr. Michel, que torna obrigatório, no âmbito
do Distrito Federal, o diploma de técnico em radiologia para a operação de
equipamentos emissores de radiação ionizante, bem como o uso de equipamentos de
proteção individual - EPI e dá outras providências.

♦
A

O Projeto foi aprovado sem alterações, ficando sua redação final
conforme fi. 19.

Remetido ao Chefe do Poder Executivo, este opôs veto total ao projetoÿ
sob a alegação de que a exigência de formação específica para os\operadores ée
equipamentos emissores de radiação cria uma condição para exercício de profissão,
matéria cuja iniciativa legislativa é privativa da União, acrescentai ■que a Lei

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL - PRAÇA MUNICIPAL, QlADRÂZ,LOTE 5, 4‘AJNDAR,GAB. 21
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Federal n° 7.394/1985 já regularia o tema, contemplando os objetivos da
proposição.

Eisasinformações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa
a |poreieilxm causa. jsobre o veb

Sala das Sessões, em

Deputado DeputadpCI ■EITE

Presidente ilator#
)l

dVa
“5'

*

COWSoÂO cs CONSTITUJçAO
— c-4_M° 2o1 1
Fis, n> y ---

F JUST5ÇA
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14 1 04 1 2015 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 34

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão O relatório.
(Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Dr. Michel.
DEPUTADO DR. MICHEL (PP. Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, eu não poderia deixar de discutir este projeto. Este projeto foi feito em
várias mãos, junto com as pessoas que são realmente entendidas no assunto. E
chegamos à conclusão que, para manusear aparelho que expeli ionizantes, ou seja,
que tenha essa questão de Raio-X ou qualquer coisa que o valha, tem que ser um
profissional da área, tem que ser um especialista. Por isso nós o fizemos. Este
projeto passou por todas as comissões e foi aprovado.

Diziam que este projeto era inconstitucional, nós fizemos uma consulta, está
aqui. Ele é constitucional. Ele foi vetado, porque queriam dizer que é para garantia
de mercado de trabalho. Não é, nós não estamos aqui para isso. Nós estamos
simplesmente querendo colocar um especialista para poder manusear um
equipamento que possa fazer qualquer mal para as pessoas. Nesse sentido, nós
fizemos esse projeto de lei e quero aqui agradecer aos colegas sobre a questão da
derrubada deste veto, porque é de grande importância que nós tenhamos
profissionais mexendo com equipamentos que possam fazer qualquer tipo de dano à
saúde. Essa era a discussão, Sra. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Continua em discussão.
Concedo a palavra ao Deputado Wasny de Roure.
DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para discutir. Sem revisão do orador.) -

Sra. Presidenta, Sras. e Srs. Deputados, servidores, esse projeto tem uma qualidade
extremamente importante pela vulnerabilidade do servidor, o risco ao qual ele está
submetido. Então, meu primeiro tributo é aos servidores que optaram por uma vida
funcional de risco em defesa da saúde, particularmente da saúde pública. Portanto,
são responsabilidades que conferem a eles um sentimento de apoio por parte do
Legislativo e por parte do Estado. Naturalmente, ao fazer a defesa, eu quero aqui ser
contundente no nosso ponto de vista, que é de respeito e de confiança aos
profissionais que têm seus olhos voltados para a comunidade, principalmente para
aquelas em situação de vulnerabilidade de saúde. Portanto, o meu voto é pela
derrubada dos vetos, mas o meu voto é de confiança a uma categoria que tem uma
enorme responsabilidade com a sociedade. Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Continua em discussão.
Concedo a palavra ao Deputado Rodrigo Delmasso.
DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (PTN. Para discutir. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, quero primeiramente parabenizar o Deputado Dr. Michel,
que brilhantemente foi o autor dessa iniciativa, juntamente com os técnicos em
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14 1 04 1 2015 | 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 35

radiologia do Distrito Federal. Quero dizer que não só sou favorável na realidade à
derrubada do veto como visto a camisa desses profissionais que estão todos os dias
nos hospitais cuidando e all executando o seu serviço. Como Líder do Bloco Amor por
Brasília, quero encaminhar pela derrubada do veto. Que possamos, por meio dessa
derrubada, valorizar a atividade profissional dos técnicos em radiologia aqui no
Distrito Federal. Muito obrigado, Sra. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Líder do
Governo, Deputado Julio Cesar, para encaminhar a votação.

DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Como Líder do Governo. Para encaminhar a
votação. Sem revisão do orador.) - Eu oriento os Deputados a votarem pela
derrubada do veto, a votarem "não".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Não havendo mais quem queira
discutir, encerro a discussão.

Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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Á CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
PRESIDÊNCIA
Assessoria de Plenário e Distribuiçãom Data: M/04/154 REGISTRO DE VOTAÇÃO DE VETO

F VETO TOTAL T VETO(S) PARdAL(S) AO(S):

r PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR N°(S):

F PROJETOS DE LEI N°(S): I PL 393/2011

DEPUTADO DR. MICHELAUTORIA: r Poder Executivo

DEPUTADO CHICO LEITERELATORIA:

NÃOP/S DEPUTADO(A) PARTIDO SIM AUS ABST OBST. DV
XAGACIEL MAIA PTC

XBISPO RENATO ANDRADE PR
XCHICO LEITE PT

XCHICO VIGILANTE PT
CRISTXANO ARAÚJO XPTB

XDR. MICHEL PP
XJOE VALLE PDT

JUAREZÃO XPRTB
JÚUO CÉSAR XPRB

XLILIANE RORIZ PRTB
XURA PHS

XLUZIA DE PAULA PEN
XPROF. REGINALDO VERAS PDT
XPROFESSOR ISRAEL PV
XRAFAEL PRUDENTE PMDB
XRAIMUNDO RIBEIRO PSDB
XRICARDO VALE PT

ROBÉRIO NEGREIROS XPMDB
XRODRIGO DELMASSO PTN

SANDRA FARAJ XSD
XTELMA RUFINO PPL

XWASNY DE ROURE PT
XWELLINGTON LUIZ PMDB

ZCEUNA LEÃO XPDT

/ T
TOTAL 7

I

SECRETARIO DEPUT JU Jffl Cl

0VOTOS "SIM" VETO MANTIDO
VOTOS "NÃO" X17 VETO REJEITADO
ABSTENÇÃO
AUSÊNCIAS 7
OBSTRUÇÃO
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários. Houve 7 ausências.

Total de votantes: 17.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da

palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, é apenas para reforçar que nós estamos com o quorum no limite. Solicito
que os Parlamentares fiquem aqui até votarmos o último veto. Se não houver
quorum, vou sair também.

DEPUTADO JULIO CESAR-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,
eu queria pedir que todos os Líderes aqui presentes respeitemos aquilo que
combinamos no Colégio de Líderes e chamemos os Deputados que estão lá nos
gabinetes para descerem, para podermos votar.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, até em razão do prazo, vamos apenas votar. Depois, se houver algum
tipo de declaração ou defesa, que nós Parlamentares o deixemos para o final.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado, é O que estou
tentando fazer.

Item n° 16:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.272, de 2012, de vários

Deputados, que "dispõe sobre os cadernos de responsabilidade ativa, estabelece
diretrizes de fiscalização e controle externo, a cargo da Câmara Legislativa, e dá
outras providências".

Item n° 33:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 855, de 2012, de autoria do

Deputado Evandro Garla, que "assegura ao idoso internado nos hospitais da rede
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pública e privada do Distrito Federal o direito à vaga em unidade de tratamento
intensivo".

Solicito ao Deputado Robério Negreiros que proceda à leitura do relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para proceder à leitura do
relatório. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, é o seguinte o relatório:



Suplemento do DCLNº 82, Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2015 Página 280

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO CHICO LEITE - PT/ DF

RELATÓRIO N° , DE 2013

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

sobre o VETO TOTAL oposto ao Projeto de Lei

n° 855/2012, que assegura ao idoso internado

nos hospitais da rede pública e privada do

Distrito Federal o direito à vaga em unidade de

tratamento intensivo.#
Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 271/2013-GAG (fls. 20/21), o Chefe do Poder

Executivo comunicou a esta Casa a oposição de veto total ao Projeto de Lei n° 855,

de 2012, de autoria do Deputado Evandro Garla.

A proposição foi aprovada com modificações, ficando a redação final

conforme fls. 16.
Remetido ao Chefe do Poder Executivo, ao projeto foi oposto veto

total, sob o argumento de que a proposição versa sobre matéria cuja iniciativa para

o processo legislativo é de competência exclusiva do Governador, uma vez que cabe

ao Poder Executivo a execução de políticas públicas de saúde. (LODF, art. 100, X e

art. 71, § 1°).
*

Além disso, argumentou Sua Excelência que a internação em UTI

regula-se por critérios médicos e não por faixa etária.
Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.
Sala das Sessões, em

■

lEPUTÁDO CHlCÓ LEITE

/ Relator!
DEPUTADO

Presidente

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL- PRAÇA MlNICr6<JíB®Síítò E JUSTIÇA
SETOR DE INDúSTRIAS GRáFICAS-BRASíLIA-DF-CEP: 70-094-902-FONE: (61) 3ÿ8-82ÿ- FAX: (61U14j-yi2 3
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)



Suplemento do DCLNº 82, Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2015 Página 282

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
PRESIDÊNCIA
Assessoria de Plenário e Distribuição Data: 14/04/15

REGISTRO DE VOTAÇÃO DE VETO

[7 VETO TOTAL T VETO(S) PAROAL(S) AO(S):

r PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR N°(S):

17 PROJETOS DE LH N°(S): | PL 855/2012

í DEPUTADO EVANDRO GARLAAUTORIA: f~ Poder Executivo

RELATORIA: DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS

NÃOP/S DEPUTADO(A) PARTIDO SIM AUS ABST OBST. DV
XAGACIEL MAIA PTC
XBISPO RENATO ANDRADE PR
XCHICO LEITE PT

XCHICO VIGILANTE PT
CRISTIANO ARAÚJO XPTB
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 14 votos contrários. Houve 10 ausências.

Total de votantes: 14.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
Item n° 40:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.284, de 2012, de autoria do

Deputado Robério Negreiros, que "determina a publicação pelos sindicatos, na rede
mundial de computadores, das ações e respectivas prestações de contas relativas às
contribuições e demais verbas recebidas no âmbito do Distrito Federal".

Solicito ao Deputado Rodrigo Delmasso que proceda à leitura do relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (PTN. Para proceder à leitura do relatório.)
- Sra. Presidente, relatório da Comissão de Constituição e Justiça sobre o veto total
ao Projeto de Lei n° 1.284, de 2012, de autoria do Deputado Robério Negreiros, que
"determina a publicação pelos sindicatos, na rede mundial de computadores, das
ações e respectivas prestações de contas relativas às contribuições e demais verbas
recebidas no âmbito do Distrito Federal".

É o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° , DE 2013

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
sobre o VETO TOTAL oposto ao Projeto de Lei
n° 1284/2012, que determina a publicação
petos sindicatos, na rede mundial de
computadores, das ações e respectivas
prestações de contas relativas às
contribuições e demais verbas recebidas no
âmbito do Distrito Federai.

»
Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 311/2013-GAG (fls. 27), o Chefe do Poder Executivo
comunicou a esta Casa a oposição de veto total ao Projeto de Lei n° 1284, de
2012, de autoria do Deputado Robério Negreiros.

# A proposição foi aprovada sem modificações, ficando a redação final
conforme fls. 23.

Remetido ao Chefe do Poder Executivo, ao projeto foi oposto veto
total, sob o argumento de que a proposição trata sobre prestação de serviço eoi
estabelecimentos privados sem que o Distrito Federal tenha competência
legislar sobre o assunto. Trata-se de matéria atinente ao direito civil e do traí
de competência legislativa privativa da União (Constituição Federal, arl 22, 1)//

iii
ío,

Alega, ainda, que os sindicatos gozam de liberdade, a: lurarça pela
Constituição Federal (CF, art.8°), para se organizarem segunído defirição de seus

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
NA JJW / £01*2PL

FOLHA ,30 /M
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL-PRAÇA MUNICIPAL, QUADRA 2, LOTE 5, GABINETE 21
SETOR DE INDúSTRIASGRáFICAS- BRASILIA-DF-CEP: 70-094-902-FONE: (61) 3348-8212- FAX: (61) 3348-8212
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associados. Por esta razão não pode o Poder Público impor aos sindicatos a adoção

de medidas relativas às suas respectivas gestões.

Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.

Sala das Sessões, em

m
.EITEDEPUTADO CHICODEPUTADO

Presidente Relator

ntf-

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PL N.» J ZM i ]()I2

FOLHA TJ RUBRICA _
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
DEPUTADO JULIO CESAR - Sra. Presidente, como Líder do Governo, solicito

o uso da palavra para encaminhar a votação.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO JULIO CESAR (Líder do Governo. Para encaminhar a votação.

Sem revisão do orador.) -Sra. Presidente, oriento os Deputados a votarem "não".
DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Sra. Presidente, como Líder, solicito o uso

da palavra para encaminhar a votação.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Para encaminhar a votação. Sem revisão
do orador.) -Sra. Presidente, eu libero a bancada do PT quanto a esse veto. Eu não
voto pela derrubada do veto, portanto voto "sim".

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Deputado
Robério Negreiros.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, informo aos colegas que quem defende a transparência em relação à
publicação pelos sindicatos, uma vez por ano, das receitas oriundas de maneira
direta ou indireta do erário - logicamente no que é relacionado ao Distrito Federal
não vota pela manutenção do veto, como o Deputado Chico Vigilante, mas pela
derrubada do veto.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO -Sra. Presidente, como Líder, solicito o uso
da palavra para encaminhar a votação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO (PTB. Para encaminhar a votação. Sem
revisão do orador.) - Sra. Presidente, da mesma forma, eu quero ratificar o que o
Deputado Robério Negreiros falou. A sociedade caminha - tenho dito isso nas ruas -
para um sistema de transparência, ainda mais com a coisa pública.

O projeto do Deputado Robério Negreiros vem ao encontro do que a
sociedade cobra de nós lá fora. Nada mais justo, nós do Legislativo - o governo
aprovou a transparência das contas, cada dia estamos sendo mais fiscalizados pelo
Ministério Público, pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal, pela própria imprensa
que vigia a nós no dia a dia -, abrirmos isso para as entidades de classe, tanto do
ponto de vista laborai quanto do ponto de vista patronal.
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O projeto não distinguiu se é do lado do patrão ou do lado do empregado. O
projeto trata, no mérito, da transparência das contas. Então eu voto "não", ou seja,
pela derrubada do veto.

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO - Sra. Presidente, como Líder, solicito o
uso da palavra para encaminhar a votação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (PTN. Para encaminhar a votação. Sem
revisão do orador.) - Sra. Presidente, como Líder do Bloco Amor por Brasília, o
encaminhamento é para votar "não", ou seja, para derrubada do veto.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, eu gostaria que fosse feita a verificação de quorum.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Vai ser feita na votação,
Deputado.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Mas a votação ficará prejudicada com o
Parlamentar que já saiu. Pedirei a retirada, se for assim.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Solicito ao Sr. Secretário que
proceda à chamada nominal dos Deputados para verificação de quorum.

(Procede-se à verificação de quorum.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Temos 15 Deputados presentes.
Há quorum.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, eu gostaria de pedir a retirada da matéria. O Líder do PT, que participou
do Colégio de Líderes, sabia do acordo para deliberação desses vetos. O nosso bloco
apoiou a deliberação de outros vetos, independentemente de ideologia. Neste caso
de transparência, o Partido dos Trabalhadores ir contra a transparência é algo que
causa estranheza. E, por mais que ele tenha orientado de maneira aberta a forma de
votação, houve aí uma forma de convencimento, por baixo dos tapetes, para que
todos votassem contra a manutenção do veto.

Então, peço que o nosso Líder aqui presente, o Deputado Cristiano Araújo,
peça a retirada do nosso bloco, que é contra isso, porque não está havendo o
compromisso assumido no Colégio de Líderes, e o Líder participou da reunião e sabia
do item. Se ele está dizendo que não sabia, acho que tem que mudar a Assessoria
ou passar a ler as coisas que aprova.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, esta Casa hoje dá um péssimo exemplo.

Deputado Julio Cesar, V.Exa. que é Líder do Governo, deve saber que nós
sempre trabalhamos aqui com acordo no Colégio de Líderes. Uma vez quebrado esse
acordo, o caso torna-se muito sério porque nós trabalhamos aqui na base dos
acordos. Os projetos são debatidos, as Assessorias se posicionam. Hoje houve um
acordo com os blocos que representam a maioria da Casa para a votação desses
vetos. Os vetos foram colocados. Inclusive foram entregues pela Assessoria de
Plenário os vetos que estão aprovados e a deliberação sobre o veto de interesse do
Deputado Robério contava com o apoio do Partido dos Trabalhadores.

Então, um péssimo exemplo o que esta Casa está dando hoje. Ela está
deixando claro que não existe acordo aqui dentro.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Está retirado o item da pauta,
Deputado Robério Negreiros? Está retirado de pauta o item.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS-Quero saber se o Colégio de Líderes não
vale mais nada.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, V.Exa. retirou o item de pauta, mas eu só gostaria de deixar claro aqui o
tema para os Deputados Cristiano Araújo e Robério Negreiros.

Não há acordo para deliberação desse veto! Deputada, todo o setor
produtivo do Distrito Federal, as entidades, a Fecomércio, a Federação das Indústrias
e todos os sindicatos patronais e de trabalhadores se dirigiram a esta Casa pedindo
aos Deputados que mantenham o veto. Todos! Portanto, estamos, no caso aqui,
atendendo um pedido generalizado de todas as entidades. Será que todas estão
erradas?

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado, na reunião de
o senhor em nenhum momento falouLíderes - vou deixar bem claro

especificamente sobre esse veto. O senhor sabe muito bem que sou muito
democrática nas minhas ações. Não é justo a gente chegar até agora e ver isso!
Temos que respeitar o colega que estava na reunião de Líderes, o Deputado Robério
Negreiros. O senhor é pessoalmente contra, mas a bancada não o acompanha.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Ele
disse que quem é contra é contra a transparência. Principalmente em relação ao
sindicato do qual o Deputado Chico Vigilante é diretor até hoje, se não me engano é
o Sindesv - Sindicato dos Vigilantes do Distrito Federal, é diretor na Ceilândia, ativo,
fundador do sindicato, a gente precisa abrir aquela caixa-preta, principalmente
quanto às parcelas oriundas de convenção coletiva de trabalho. O projeto não é
inconstitucional! Precisamos conhecer as taxas que estão ali. A taxa odontológica
está sendo usada para outras coisas que não fazem parte da área odontológica. A
gente precisa saber disso!

É bom que fique bem claro que venho do setor produtivo. Há gente que é
contra, mas na mesma hora, eu falei na cara: "É contra o quê?" O fato de haver
algum tipo de irregularidade na prestação de contas uma vez por ano? Eu gostaria
muito de ver o que muitos sindicatos fazem com o dinheiro, incluindo sindicatos
patronais também. Existem até denúncias de que usam sindicatos para fins
eleitoreiros, como caçadores de campanha. A gente precisa acabar com isso!

DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra. Eu
fui citado nominalmente e peço o direito de falar.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO - Sra. Presidente, eu fui citado primeiro,
antes do Deputado Chico Vigilante.
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DEPUTADO JULIO CESAR -Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

eu só queria deixar claro que, agora há pouco, alguns minutos atrás, o Deputado
Ricardo Vale pediu para que se cumprisse o acordo do Colégio de Líderes. Já
tínhamos decidido que faríamos a inversão de pauta. S.Exa. nos chamou ali e pediu:
"Olha, se não respeitarmos o que foi decidido no Colégio de Líderes, esta Casa será
desmoralizada." Nós voltamos atrás, até para podermos cumprir o que foi dito no
Colégio Líderes. Agora, quando é o inverso, o inverso não é verdadeiro.

Eu só gostaria de deixar registrado que é uma pena, porque nós, realmente,
definimos e acertamos no Colégio de Líderes.

DEPUTADO DR. MICHEL-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO DR. MICHEL (PP. Sem revisão do orador.) - É muito simples. É

só pedir a verificação de quorum. Não havendo quorum, vamos embora.
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Vamos conferir o quorum.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO - Sra. Presidente, eu fui citado
nominalmente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Cristiano Araújo, peço
só um instante, porque estamos aguardando a Deputada Sandra Faraj, que está
descendo, e o Deputado Raimundo Ribeiro.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO -Sra. Presidente, por favor, eu fui citado.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - V.Exa. vai falar, Deputado

Cristiano Araújo. Deixe só o Deputado Rafael Prudente falar. Logo em seguida, passo
a palavra a S.Exa.

DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, eu fui citado de outra forma. Eu sou também representante do setor
produtivo e, como membro da Comissão de Fiscalização, Governança e
Transparência e Controle, eu voto a favor do projeto do Deputado Robério Negreiros.

Acho que precisamos ter transparência nas prestações de contas seja do
governo, seja do sindicato, seja de entidade de classe.
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Portanto, eu gostaria que esse veto fosse derrubado nesta Casa. É uma
pena, mais uma vez, vermos acordo construídos no Colégio de Líderes não serem
cumpridos neste plenário.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, eu só queria colocar a minha avaliação sobre o tema aos nobres
Deputados para que façam, formem suas opiniões, emitam seus juízos de valores.

O Deputado Chico Vigilante disse que os sindicatos procuraram os gabinetes
dos Parlamentares, procuraram o próprio governo, fazendo gestão para que
houvesse o veto desse projeto de autoria do Deputado Robério Negreiros.

Eu queria fazer era uma reflexão com os Srs. Parlamentares, Deputado Julio
Cesar, Líder do Governo, Deputado Raimundo Ribeiro, para dizer que quem pede
para que esse projeto não seja aprovado, ou seja, que esse veto não seja derrubado,
são pessoas que hoje compõem as chapas que dominam esses sindicatos.

O Deputado Chico Vigilante disse que os sindicatos se manifestaram
contrários ao projeto do Deputado Robério Negreiros. Agora eu pergunto: e a
população, os trabalhadores que pagam taxas a esses sindicatos, eles querem que
abram isso ou que não abram isso? Eu não estou fazendo referência ao Sindicato dos
Vigilantes, não estou fazendo referência ao Sindicato dos Professores. Para mim, não
importa. O que eu estou dizendo aqui é que nós temos acompanhado, sobretudo,
este ano, o recado que a população tem dado aos Parlamentares. Cada dia a mais,
querem as contas abertas, querem a transparência nos mandatos seja de qual classe
for, seja de deputados, seja de senador, seja de sindicato.

Portanto, eu digo aos novos parlamentares: derrubem o veto e nós vamos
estar ganhando lá fora. Podemos estar perdendo com essas chapas que hoje
dominam esses sindicatos, mas vamos ganhar lá fora com a sociedade, porque
vamos estar abrindo essa caixa preta.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, eu fiz aqui, com a maior clareza, o encaminhamento, dizendo que eu não
iria votar. Na medida em que os sindicatos são atacados da maneira como estão
sendo atacados, eu preciso falar. Eu quero começar dizendo o seguinte: nos
sindicatos, Sra. Presidente, os trabalhadores prestam contas aos trabalhadores.
Existem as assembleias para as prestações de contas dos associados, tanto do lado
patronal quanto do lado dos trabalhadores.
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O problema, Sra. Presidente, é que é fácil vir aqui dizer que quer abrir caixa
preta quando a empresa do pai de S.Exa. não paga as taxas, tendo que ir à Justiça
para pagar. É isso. Eu não queria entrar nesses dados. A empresa do pai de V.Exa.
não paga as taxas. Tem-se que entrar na Justiça para se garantir o pagamento. É
isso aí que tem que ser colocado.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - E por que o sindicato assina uma
declaração de que está em dia?

DEPUTADO CHICO VIGILANTE- Estou com a palavra.
Sra. Presidente, para concluir, na questão das entidades empresariais, eles

têm o foro de prestação de contas deles. Quem presta contas nos sindicatos são os
filiados nos sindicatos patronais, que vão às assembleias e fazem a prestação de
contas. Se há coisa errada, eles é que vão à Justiça e questionam. Não é papel
nosso.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS-Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Eu

queria falar só para cair tudo por terra o que o Deputado Chico Vigilante falou. Aqui
eu não represento empresa familiar, eu nunca fui sócio de empresa. E outra coisa:
até onde eu sei, o sindicato de V.Exa. está assinando uma declaração que está,
como vocês mesmo falam, em dia. Vocês falam e escrevem isso: em dia. Eu quero
dizer a V.Exa. que vocês não prestam conta só para os seus filiados, não. V.Exa.
falou aqui uma aberração. O sindicato é bancado com verba pública, que vem do
Ministério do Trabalho. Então, não fale asneiras aqui. V.Exa. pode discutir com leigo,
comigo não!

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 3 votos favoráveis e 14 votos contrários. Houve 7 ausências.

Total de votantes: 17.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS-Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - eu

gostaria de agradecer aos 14 Parlamentares que votaram pela transparência. Eu
queria dizer também que, num passado não muito recente, o Deputado Chico
Vigilante queria que as contas do Tribunal de Contas passassem por aqui também.
Acho que temos que defender a transparência do setor produtivo, do setor dos
trabalhadores. Os sindicatos recebem verbas públicas de maneira direta e indireta. O
setor da terceirização, um pouco mais, porque 80% e 90% dos contratos advêm do
poder público e há muitas taxas que são colocadas para manutenção: uma coisa, na
convenção coletiva; na caixa preta, outra coisa.

Parabéns a esta Casa pela maturidade. O Colégio de Líderes vale sim. Acordo
é acordo. Esta Casa é uma Casa plural, e temos que manter a tradição na Casa.
Parabéns à Presidente, Deputada Liliane Roriz, ao Líder do Governo principalmente,
o Deputado Julio Cesar, que tem demonstrado, com muita proficiência nesta Casa, o
respeito à pluralidade, a todos os assuntos aqui desta Casa, sem "tratorar"
entendimento desta Casa.

Se houve entendimento de derrubada de veto... Havia assunto que
ideologicamente eu poderia não concordar, mas acordo é acordo. Uns perdem,
outros ganham. Esse projeto de minha autoria foi vetado pelo governador do PT sob
pressão da CUT. De maneira não contraditória, o Deputado Chico Vigilante falou que
todo o setor produtivo não é contra. É só quem está com algum tipo de preocupação
com a transparência dessas contas do sindicato. A decisão infelizmente não é ex
tunc, que é um termo jurídico, não vale para trás, é da publicação para frente.

Parabéns a esta casa! Parabéns a todos os 14 colegas! Muito obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Item n° 43:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.196, de 2012, de autoria da

Deputada Celina Leão, que "estabelece regras para a doação de sangue do cordão
umbilical, para a formação de um banco público de células-tronco, para tratamento
de leucemia, linfoma e outras doenças no âmbito do Distrito Federal e dá outras
providências".
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Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros para emitir o relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para emitir relatório.) - Sr.
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° , DE 2013

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
sobre o VETO TOTAL oposto ao Projeto de Lei
n° 1196/2012, que estabelecem regras para a
doação de sangue do cordão umbilical, para a
formação de um banco público de células-
tronco, para tratamento de leucemia, linfoma
e outras doenças, no âmbito do Distrito
Federai e dá outras providências.

Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 395/2013-GAG (fls. 22), o Chefe do Poder Executivo
comunicou a esta Casa a oposição de veto total ao Projeto de Lei n° 1196, de
2012, de autoria da Deputada Celina Leão.

A proposição foi aprovada sem modificações, ficando a redação final
conforme fls. 18.

Remetido ao Chefe do Poder Executivo, ao projeto foi oposto veto
total, sob o argumento de que a proposição cria novas atribuições à Fundação
Hemocentro de Brasília, não sendo passível de disdplinamento por /tniciativa
parlamentar (LODF, art. 71, § Io, IV). /

Além disso, argumentou Sua Excelência que a prdposiç|<
matéria similar à contida na Lei n° 4.146, de 26 de mail

trata de
2001 que foi

considerada inconstitucional pelo Tribunal de Justiça do Distritp Federai e Territórios
CONSTITUICw!) E JUSTIÇACOMISSÃO D

cr.i nflj 7 Y —RUSftfrn ----
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(ADI n° 2008.00.2.008042-9 - TJDFT, Diário da Justiça, de 28/11/2008 e de

11/3/2009).

Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.

Sala das Sessões, em

m LEITEDEPUTADO CHICODEPUTADO

VdelatorPresidente

li

,u -oví

«
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
DEPUTADO JULIO CESAR - Sra. Presidente, solicito o uso da palavra para

encaminhar a votação.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ)- Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Para encaminhar a votação. Sem revisão do
orador.) - Sra. Presidente, conforme acordado no Colégio de Líderes, a orientação é
"não".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Solicito ao Sr. Secretário que
proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários. Houve 7 ausências.

Total de votantes: 17.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
DEPUTADO RODRIGO DELMASSO -Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (PTN. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, valendo-me do art. 256 do Regimento Interno, solicito a reinclusão do
item n° 16.

PRESIDENTE (DEPUTADA CELINA LEÃO) - Acatada a solicitação de V.Exa.
Está incluído o item n° 16.

DEPUTADO JULIO CESAR -Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,
só peço novamente aos líderes de blocos que possamos ficar até o final da votação.
Se puderem chamar os Deputados para votar, a fim de cumprirmos o que foi
acordado no Colégio de Líderes.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Item n° 16:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.272, de 2012, de vários

Deputados, que "dispõe sobre os cadernos de responsabilidade ativa, estabelece
diretrizes de fiscalização e controle externo, a cargo da Câmara Legislativa, e dá
outras providências".

Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros para emitir relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para emitir relatório.) - Sra.
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO CHICO LEITE - PT/DF

RELATÓRIO N° , DE 2013

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA sobre
o VETO TOTAL oposto ao Projeto de Lei n°

1272/12, que dispõe sobre os cadernos de

responsabilidade ativa, estabelece diretrizes de

fiscalização e controle externo, a cargo da Câmara
Legislativa, e dá outras providências.

m
Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 15/2013-GAG (fls. 35/37), o Chefe do Poder

Executivo comunicou a esta Casa a oposição de veto total ao Projeto de Lei n.°

1272, de 2012, de autoria dos Deputados Joe Valle e outros.
A proposição foi aprovada com emendas, ficando a redação final

conforme fls. 26/28.
Remetido ao Chefe do Poder Executivo, ao projeto foi oposto veto

total, sob o argumento de que a proposição violaria a Lei Orgânica do Distrito

Federal, a Lei de Responsabilidade Fiscal e o interesse público.
Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.
Sala das Sessões, em

DEPUTADO
residente

DÉPUTADO CHICp/LEITE

\ / Relator vf.

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL- PRAÇA MUNICIPAL, QUADRA 2, LOTE 5, GABINETE 21
SETOR DE INDíISTRIAS GRàFICAS-BRASILIA-DF-CEP: 70-094-902-FONE: (61) 3348-8212- FAX: (61) 3348-8212
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
DEPUTADO JULIO CESAR - Sra. Presidente, solicito o uso da palavra para

encaminhar a votação.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Para encaminhar a votação. Sem revisão do
orador.) - Sra. Presidente, conforme acertado no Colégio de Líderes, a orientação é
que votem "não".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Solicito ao Sr. Secretário que
proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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XDR. MICHEL PP
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XLUZIA DE PAULA PEN
XPROF. REGINALDO VERAS PDT
XPROFESSOR ISRAEL PV
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ROBÉRIO NEGREIROS XPMDB
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TOTAL 7

7
fõJiiSECRETARIO DEPUT

X0VOTOS "SIM" VETO MANTIDO
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ABSTENÇÃO
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OBSTRUÇÃO
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários. Houve 7 ausências.

Total de votantes: 17.

Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
Item n° 45:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 492, de 2011, de autoria do

Deputado Chico Leite, que "acrescenta o artigo 10-E à Lei n° 4.159, de 13 de junho
de 2008, que 'dispõe sobre a criação do programa de concessão de créditos para
adquirentes de mercadorias ou bens e tomadores de serviços, nos termos que
especifica'".

Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros para emitir o relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para emitir relatório.) - Sra.
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° { , DE 2013

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

sobre o VETO TOTAL oposto ao Projeto de Lei

n° 492/2011, que acrescenta o artigo 10-e à
Lei n° 4.159, de 13 de junho de 2008, que

dispõe sobre a criação do programa de

concessão de créditos para adquirentes de

mercadorias ou bens e tomadores de serviços,

nos termos que especifica.

Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 397/2013-GAG (fls. 30), o Chefe do Poder Executivo

comunicou a esta Casa a oposição de veto total ao Projeto de Lei n° 492, de 2011,

de autoria do Deputado Chico Leite.

A proposição foi aprovada sem modificações, ficando a redação final

conforme fls. 26.

3 Remetido ao Chefe do Poder Executivo, ao projeto foi oposto veto

total, sob o argumento de que não se afigura razoável o incentivo pecuniário para

que o cidadão denuncie ilícitos fiscais, considerando a comunicação de ilicitudes

decorrência de obrigação cívica.
Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.

\
Sala das Sessões, em

EPUTADO CHICO LEITE

Relator

*0 DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
rj«

__
F0lHA_gÿL_RUE3ICA

DEPUTADO
Presidente

n
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PáginaSessáo/ReuniâoHorário InicioData

14 1 04 1 2015 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 53

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Concedo a palavra ao Líder de Governo, Deputado Julio Cesar, para

encaminhar a votação.
DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Para encaminhar a votação. Sem revisão do

orador.) -Sra. Presidente, conforme orientação no Colégio de Líderes, a orientação é
votar "não".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
PRESIDÊNCIA
Assessor» de Plenário e Distribuição 5

Data: 14/04/15
REGISTRO DE VOTAÇÃO DE VETO

17 VETO TOTAL T VETO(S) PAROAL(S) AO(S):

r PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR N°(S):

r PROJETOS DE LEI N°(S): | 492/2011

DEPUTADO CHICO LEITEAUTORIA: I- Poder Executivo

•AD HOC" DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROSRELATORIA:

NÃOP/S DEPUTADO(A) PARTIDO AUS OBST. DVSIM ABST
XAGACIEL MAIA PTC

XBISPO RENATO ANDRADE PR
XCHICO LEITE PT

XCHICO VIGILANTE PT
CRISTIANO ARAÚJO XPTB

XDR. MICHEL PP
XJOE VALLE PDT

JUAREZÃO XPRTB
JÚLIO CÉSAR XPRB

XLILIANE RORIZ PRTB
XPHSURA

XPENLUZIA DE PAULA
XPROF. REGINALDO VERAS PDT
XPROFESSOR ISRAEL PV
XRAFAEL PRUDENTE PMDB
XRAIMUNDO RIBEIRO PSDB
XRICARDO VALE PT

ROBÉRIO NEGREIROS XPMDB
XRODRIGO DELMASSO PTN
XSANDRA FARAJ SD

XTELMA RUFINO PPL
XPTWASNY DE ROURE

XWELUNGTON LUIZ PMDB
CEUNA LEÃO XPDT

TOTAL 17 7

SECRETÁRIO(A) DEPUTADO( 1

0 VETO MANTIDOVOTOS "SIM"
VOTOS "NÃO" X17 VETO REJEITADO
ABSTENÇÃO
AUSÊNCIAS 7
OBSTRUÇÃO

Praça Municipal - Quadra 2 - Lote 5 - CEP 70094-902 — Brasília-DF -Tel. (61) 3348-8793
www.d.df.gov.br
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PáginaSessáo/RcuniáoHorário InicioData

14 1 04 1 2015 | 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 54

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários. Houve 7 ausências.

Total de votantes: 17.
Foi rejeitado o veto
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
Item n° 47:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.357, de 2013, de autoria do

Deputado Wellington Luiz, que "regulamenta o art. 8o da Lei Federal n° 12.153, de
22 de dezembro de 2009, que 'trata da competência dos juizados especiais da
fazenda pública do Distrito Federal e territórios'".

Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros para proceder à leitura do
relatório da Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para proceder à leitura do
relatório.) -Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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X CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO CHICO LEITE- PT/DF

RELATÓRIO N° J , DE 2014 - QC3

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

sobre o VETO TOTAL oposto ao Projeto de Lei n°

1.357/2013, que regulamenta o art. 8o da Lei

Federal n° 12.153, de 22 de dezembro de 2009,

que trata da competência dos Juizados Especiais

da Fazenda Pública do Distrito Federai e

Territórios.

Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 447/2013-GAG (fis. 17), o Chefetio Poder Exejzlitivo
comunicou a esta Casa a oposição de veto total ao Projeto de Lái n° 1.357 de 2013,

de autoria do Deputado Wellington Luiz. /
A proposição foi aprovada sem alterações, ficando sijãr redação final

conforme fl. 12.»
Remetido ao Chefe do Poder Executivo, ao projeto foi oposto veto total,

sob o argumento de que o Projeto de Lei cria atribuição para os procuradores do
Distrito Federal, o que só pode ser feito em Projeto por iniciativa do Poder Executivo

(LODF, art. 71, §°, II).

Ressalta que a Constituição Federal (art. 100, § 3o) ao determinan qiae

lei distrital disponha sobre obrigações de pequeno valor, remete a matériajíara
iniciativa do Governador, já que cabe ao Poder Executivo a iniÿWãaas tas

do orçamentV
kCOÿTTyiÇÂO EJUSTIÇA

orçamentárias e das que tenham reflexos na estrutura e organi

anUal E JUSTIÇA

a... ..MJ— '-ÿ3—
FOI -----f Ol HA

f'Q
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL- PRAÇA MUNICIPAL, QUADRA 2. LOTE 5, GAíMETE 21

SETOR DE INDúSTRIAS GRáFICAS-BRASIUA-DF-CEP: 70-094-902 -FONE: (61) 3348-8212 -FAX: (61) 3348-8212
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Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.

Sala das Sessões, em

[CO LEITEDEPUTAIDEPUTADO
Presidente Relator

#

-w

CflMISSÂQ »E Z?'T>:KSQ 5 JUSTIÇA
1351 • -9013PL

U-1MIA ,J0 RUBRICA.
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PáginaSessáo/ReuniáoHorário InícioData

14 1 04 1 2015 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 55

DEPUTADO CHICO VIGILANTE-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, eu quero, neste momento, parabenizar a Presidenta Dilma Russeff pela
indicação do nome do jurista Luiz Edson Fachin para o Supremo Tribunal Federal. É

jurista reconhecido internacionalmente, um homem com profundas convicções
jurídicas, o que demonstra a importância dessa nomeação, tanto que ele teve,
estava vendo aqui, o apoio do Senador Alvaro Dias, que é um declarado
oposicionista à Presidenta Dilma. Também, Deputado Wasny de Roure, esse jurista
já foi advogado do Movimento dos Sem-Terra. Portanto, é um homem com essa
experiência, com essa característica. Realmente, um grande jurista que irá para o
Supremo Tribunal Federal.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

um

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ)- Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO (PSDB. Sem revisão do orador.) -
Deputado, eu estava muito feliz até quando se falou no nome de Luiz Edson Fachin,
de quem eu tenho ouvido referências muito elogiosas, mas só fiquei preocupado
quando V.Exa. disse que ele foi advogado do MST. Por quê? Porque o MST é uma
instituição clandestina, então, precisa-se saber de onde ele recebeu honorários.
(Palmas.)

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) - Eu
gostaria de fazer um encaminhamento para que foquemos nas votações e cuidemos
do que nossa competência permite, a Lei Orgânica, que é cuidar do Distrito Federal e
não de assuntos da União.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão O relatório.
(Pausa.)

DEPUTADO JULIO CESAR - Sra. Presidente, solicito o uso da palavra para
encaminhar a votação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO JULIO CESAR (Como Líder do Governo. Para encaminhar a
votação. Sem revisão do orador.) - Conforme acordado no Colégio de Líderes, voto
"não".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Continua em discussão.
(Pausa.)



Suplemento do DCLNº 82, Brasília, sexta-feira, 8 de maio de 2015 Página 313

CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
3*SECRETARIA- DIRETÓRIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

PáginaSessao/ReuniâoHorário InícioData

14 1 04 12015 1 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 56

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
PRESIDÊNCIA
Assessoria de Plenário e Distribuição Data: 14/04/15

REGISTRO DE VOTAÇÃO DE VETO

PL 1.357/2013
17 VETO TOTAL T VETO(S) PARCIAL(S) AO(S):

r PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR N°(S);

17 PROJETOS DE LEI N°(S): | PL 1.357/2013

DEPUTADO WELLINGTON UJIZAUTORIA: f~ Poder Executivo

"AD HOC- DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROSRELATORIA:

NÃOP/S DEPUTADO(A) PARTIDO SIM AUS ABST OBST. DV
XAGACIEL MAIA PTC

XBISPO RENATO ANDRADE PR
XCHICO LEITE PT

XCHICO VIGILANTE PT
CRISTIANO ARAÚJO XPTB

XDR. MICHEL PP
XJOE VALLE PDT

JUAREZÃO XPRTB
JÚLIO CÉSAR XPRB

XLILIANE RORIZ PRTB
XURA PHS

XLUZIA DE PAULA PEN
XPROF. REGINALDO VERAS PDT
XPROFESSOR ISRAEL PV
XRAFAEL PRUDENTE PMDB
XRAIMUNDO RIBEIRO PSDB
XRICARDO VALE PT

ROBÉRIO NEGREIROS XPMDB
XRODRIGO DELMASSO PTN
XSANDRA FARAJ SD

XTELMA RUFINO PPL
XWASNY DE ROURE PT

XPMDBWELLINGTON LUIZ
CEUNA LEÃO XPDT

TOTAL t

SECRETARIO(A) DEPUTADO(A) Jl

0 VETO MANTIDOVOTOS "SIM"
VOTOS "NÃO" X17 VETO REJEITADO
ABSTENÇÃO
AUSÊNCIAS 7
OBSTRUÇÃO

Praça Municipal -Quadra 2 - Lote 5 -CEP 70094-902 — Brasília-DF-Tel. (61) 3348-8793
www.cl.df.gov.br
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PáginaSessáo/ReuniâoHorário InicioData

14 1 04 1 2015 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 57

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários e 7 ausências.

Total de votantes: 17.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
Item n° 84:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.397, de 2013, de autoria do

Deputado Agaciel Maia, que "dispõe sobre reabertura de novo prazo previsto no
parágrafo único do art. 9o da Lei n° 4.149, de 2 junho de 2008, que 'dispõe sobre
quitação e descontos sobre o saldo devedor dos financiamentos dos mutuários que
fazem parte da carteira de crédito imobiliário do Distrito Federal'".

Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros para proceder à leitura do
relatório da Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para emitir relatório.) - Sra.
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO CHICO LEITE- PT/DF

RELATÓRIO N° J , DE 2014 - C.C,-H

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

sobre o VETO TOTAL oposto ao Projeto de Lei
n° 1397/2013, que dispõe sobre reabertura de

novo prazo previsto no parágrafo único do art.

9o da Lei 4.149, de 2 junho de 2008, que

'dispõe sobre quitação e descontos sobre o
saldo devedor dos financiamentos dos
mutuários que fazem parte da Carteira de
Crédito Imobiliário do Distrito Federal".

>•

Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 198/2014-GAG (fls. 21), o CKefe do Poder Executivo

comunicou a esta Casa a oposição de veto total ao Protéto de Lei n° 1397 de 2013,
de autoria do Deputado Agaciel Maia, que "dispõe soore reabertura de novo prazo
previsto no parágrafo único do art. 9o da Lei 4.149, ae 2 junho de 2008, que dispõe
sobre quitação e descontos sobre o saldo devedor dós fínanciarpéntos dos mutuários
que fazem parte da Carteira de Crédito Imobiliário do

I
Federai".

A proposição foi aprovada sem alterações, ficando sua redação final
conforme fls. 17.

Remetido ao Chefe do Poder Executivo, à proposição íoi opost ) veto
total, sob o argumento de que o objeto do Projeto de Lei já estaria í tendido nela Lei
n° 5.252, de 20/12/2013, a qual reabriu o prazo de 180 dias para quitação djJfsaldo
devedor com desconto, já que o Projeto, lido em 14/3/2013/propõ

~ CCMIS3ACTDE
is.

_Z_RUBRíCA
~

PC
FOLHA oAV

i
______

. encaminhando
i FIS.
Em_j
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Além disso, registra também que essa Casa havia aprovado a Lei n°

4.898, de 2/8/2012, que foi julgada inconstitucional pelo Tribunal de Justiça do

Territórios, sob o fundamento de que a matéria é reservada à
Distrito Federal e

iniciativa exclusiva do Governador.

informações que julgamos necessárias à deliberação desta CasaEis as
sobre o veto em causa.

Sala das Sessões, em

*• LEITEDEPUTADODEPUTADO
Presidente lelator

íJJ / '

§

DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
\3°il I 3013 _COMISSÃO

■35 RUBRICAFOLHA.

1

__
'— ■--' -

CÂMARA
SETOR DE INDúSTRIAS GRáFICAS-
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PáginaSessao/RcuniãoHorário InícioData

14 1 04 1 2015 15h40min 28a SESSÃO ORDINÁRIA 58

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
DEPUTADO JULIO CESAR - Sra. Presidente, como Líder, solicito o uso da

palavra para encaminhar a votação.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO JULIO CESAR (Como Líder do Governo. Para encaminhar a
votação. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados,
conforme acertado no Colégio de Líderes, a votação é "não".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Solicito ao Sr. Secretário que
proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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PRESIDÊNCIA
Assessoria de Plenário e Distribuição Data: H/04/15

REGISTRO DE VOTAÇÃO DE VETO

17 VETO TOTAL T VETO(S) PARCIAL(S) AO(S):

r PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR N°(S):

W PROJETOS DE LEI N°(S): | PL 1.397/2013

DEPUTADO AGACIELMAIAAUTORIA: I- Poder Executivo

"AD HOC‘DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROSRELATORIA:

NAOP/S DEPUTADO(A) PARTIDO SIM AUS ABST OBST. DV
XAGACIEL MAIA PTC

XBISPO RENATO ANDRADE PR
XCHICO LEITE PT

XCHICO VIGILANTE PT
CRISTIANO ARAÚJO XPTB

XDR. MICHEL PP
XJOE VALLE PDT

JUAREZÃO XPRTB
JÚLIO CÉSAR XPRB

XLILIANE RORIZ PRTB
XLIRA PHS

XLUZIA DE PAULA PEN
XPROF. REGINALDO VERAS PDT
XPROFESSOR ISRAEL PV
XRAFAEL PRUDENTE PMDB
XRAIMUNDO RIBEIRO PSDB
XRICARDO VALE PT

ROBÉRIO NEGREIROS XPMDB
XRODRIGO DELMASSO PTN

SANDRA FARAJ XSD
XTELMA RUFINO PPL

XWASNY DE ROURE PT
XWELLINGTON LUIZ PMDB

CELINA LEÃO XPDT
TOTAL 17 7

X.

SECRETÁRIO(A) DEPUTADO(A; JU iR

I0VOTOS "SIM" VETO MANTIDO
VOTOS "NÃO" 17 XVETO REJEITADO
ABSTENÇÃO
AUSÊNCIAS 7
OBSTRUÇÃO

Praça Municipal - Quadra 2 - Lote 5 - CEP 70094-902-Brasília-DF- Tel. (61) 3348-8793
www.cl.df.gov.br
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PáginaSessáo/ReuniánHorário InicioData

14 1 04 1 2015 | 15h40min 1 28a SESSÃO ORDINÁRIA 59

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários e 7 ausências.

Total de votantes: 17.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
Item n° 85:
Apreciação dos vetos parciais ao Projeto de Lei n° 1.644, de 2013, de autoria

da Deputada Aríete Sampaio, que "dispõe sobre diretrizes voltadas à regulamentação
das práticas de integração ensino-serviço em saúde que resultam de mútua
colaboração entre as instituições de ensino e os serviços públicos de saúde da
Administração Pública do Distrito Federal".

Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros para proceder à leitura do
relatório da Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, quero informar a
V.Exa., até por uma questão de respeito, que a Presidente da CCJ está aqui em
Plenário, e V.Exa. está me conduzindo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Robério Negreiros, a
Presidente da CG, Deputada Sandra Faraj, delegou a leitura do relatório a V.Exa.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para proceder à leitura do
relatório.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° J , DE 2014 ~CC3

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
sobre o VETO PARCIAL oposto ao Projeto de
Lei n° 1644/2013, que dispõe sobre diretrizes

voltadas à regulamentação das práticas de
integração ensino-serviço em saúde que

resultam de mútua colaboração entre as
instituições de ensino e os serviçospúblicos de

saúde da Administração Pública do Distrito

Federal.

*
Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 201/2014-GAG (fls. 58), o Chefe cto
comunicou a esta Casa a oposição de veto parcial ao Projet<

2013, de autoria da Deputada Aríete Sampaio, que "Dispõe sobre diretrizes voltadas
à regulamentação das práticas de integração ensino-serviço em saúde que resultam
de mútua colaboração entre as instituições de ensino e os serviços públicos de saúde
da Administração Pública do Distrito Federal".

ler Executivo
íe Lei n° 1.644, de

m

A proposição foi aprovada sem alterações, ficando a redaçáckfinal
conforme fls. 33/41.

Remetido ao Chefe do Poder Executivo, ao projeto\foi oppstoW
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profissional uma visão prática sobre aspectos operacionais, funcionais e de
instalações físicas de saúde, conforme normatização da Secretaria de Estado de
Saúde.

Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.

Sala das Sessões, em

TPUTA CHICO LEITE
Relator

DEPUTADO
Presidente

QÀ
»

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
Pi ■ fúM l 'âOl3._
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
(Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Passa-se à apreciação do veto.
DEPUTADO JULIO CESAR - Sra. Presidente, solicito o uso da palavra para

encaminhar a votação.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO JULIO CESAR (Líder do Governo. Para encaminhar a votação.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, a orientação é conforme acordo no
Colégio de Líderes: "não".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - O veto exige, para a sua
rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos membros da Casa, em votação
pelo processo nominal.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem
"não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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Veto pardal ao incisoIdo art. 8o

r VETO TOTAL J7 VETO(S) PARCIAL(S) AO(S):

r PROJETOS DE LEI COMPLEMENTAR N°(S):
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XAGACIEL MAIA PTC

XBISPO RENATO ANDRAPE PR
XCHICO LEITE PT

XCHICO VIGILANTE PT
CRISTIANO ARAUJO XPTB

XDR. MICHEL PP
XJOE VALLE PDT
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JÚLIO CÉSAR XPRB

XLILIANE RORIZ PRTB
XLIRA PHS

XLUZIA DE PAULA PEN
XPROF. REGINALDO VERAS PDT
XPROFESSOR ISRAEL PV
XRAFAEL PRUDENTE PMDB
XRAIMUNDO RIBEIRO PSDB
XRICARDO VALE PT

ROBÉRIO NEGREIROS XPMDB
XRODRIGO DELMASSO PTN

SANDRA FARAJ XSD
XTELMA RUFINO PPL

XWASNY DE ROURE PT
XWELLINGTON LUIZ PMDB
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários. Houve 7 ausências.

Total de votantes: 17.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE-Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, quero dar uma notícia importante que ressalta exatamente a importância
desta Casa.

V.Exa. ouviu que, desta tribuna, apresentei por mais de uma vez que o atual
Governo do Distrito Federal havia aumentado a despesa com cargos comissionados.
Nós demos entrada em uma representação no Tribunal de Contas do Distrito
Federal. O Plenário do Tribunal de Contas do Distrito Federal, hoje, decidiu acolher a
nossa representação e deu trinta dias para que o Governo do Distrito Federal se
explique. Certamente, em seguida, ele tomará as medidas que estou reivindicando.

Sra. Presidente, essa é a importância do Poder Legislativo do Distrito
Federal.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado ChiCO Vigilante,
obrigada pela informação.

Item n° 86:
Apreciação dos vetos parciais ao Projeto de Lei n° 313, de 2011, de autoria

do Deputado Chico Vigilante, que "dispõe sobre a obrigação de disponibilizar
ambientes para uso privativo dos empregados terceirizados que trabalham nos
órgãos da administração direta e indireta do Distrito Federal e dá outras
providências".

Solicito ao Deputado Robério Negreiros que proceda à leitura do relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para proceder à leitura do
relatório.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° J , DE 2014 - CCP5

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
sobre o VETO PARCIAL oposto ao Projeto de
Lei n° 313/2011, que dispõe sobre a obrigação
de disponibiiizar ambientes para uso privativo
dos empregados terceirizados que trabalham
nos órgãos da Administração Direta e Indireta
do Distrito Federai e dá outras providências.

<&

Relator: Deputado Chico Leite

Pela Mensagem n° 205/2014-GAG (fls. 43/44), o Chefe dc/Poder
Executivo comunicou a esta Casa a oposição de vetor parcial ao Projeth/de Lei n°
313, de 2011, de autoria do Deputado Chico Vigilante, que "dispõe sobrei' 3 obrigação
de disponibiiizar ambientes para uso privativo dos empregados terceirizados que
trabalham nos órgãos da Administração Direta e Indireta do Diÿrito Federal e dá
outras providências". I /

»

A proposição foi aprovada com alteraÇCes, ficando a redação il
conforme fls. 35/36.

Remetido ao Chefe do Poder Executivo, ao projeto foi opostoIv<
parcial quanto ao conteúdo de três dispositivos: artigos 2o, 4o e6°. \ \
_ 0 veto ao art. 2o se deu sob o argumento de que o artigc
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horizontais ou verticais, o que só seria possível exigir em construções novas, pois as
já existentes, muitas vezes, não possuem condições para adequação à norma.

O art. 4o foi vetado em razão do prazo fixado de 120 dias para que

sejam promovidas as adequações nos órgãos e empresas públicas. Não há como
cumprir este prazo por conta das regras orçamentárias, de vigência anual, e dos
procedimentos licitatórios necessários.

O veto ao art. 6o se deu sob o argumento de que a multa imposta pelo

dispositivo é válida para a iniciativa privada, mas não para órgãos públicos e seus
agentes (Lei Orgânica do Distrito Federal, art. 20, e Lei Complementar n° 840/2011).

Eis as informações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa

sobre o veto em causa.

Sala das Sessões, em

EPUTApO CHICO\LEITEDEPUTADO
Presidente Relator

COMISSÃO Os CONSTITUIÇÃO E JUSTIçA
Si 3 I 1PL IJVL—
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão.
Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para discutir. Sem revisão do
orador.) - Sra. Presidente, sou favorável à derrubada desse veto, até mesmo porque
eu fui, na legislatura passada, o Relator na CCJ, mas tentei fazer algumas
considerações. E, apesar de favorável à derrubada, como é de autoria do
Deputado... Apesar de ser favorável à derrubada em defesa dos trabalhadores da
terceirização e, só por amor ao debate, como houve uma quebra de acordo pelo
Deputado Chico Vigilante, eu peço ao Vice-Líder do nosso bloco, Deputado Cristiano
Araújo, que está no exercício da Liderança hoje, com a ausência justificada do
Deputado Wellington Luiz, que oriente a nossa bancada a votar contrariamente ao
que foi decidido no Colégio de Líderes, até por uma questão de isonomia. O que ele
fez com alguém do nosso bloco, que façamos o mesmo.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO - Sra. Presidente, solicito o uso da palavra
para encaminhar a votação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO (PTB. Para encaminhar a votação. Sem

revisão do orador.) - Apenas para liberar a bancada da votação, tendo em vista o
pronunciamento do Deputado Robério Negreiros.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Continua em discussão.
Concedo a palavra ao Deputado Chico Vigilante.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Para discutir. Sem revisão do orador.) -
Sra. Presidente, Deputado Dr. Michel, na verdade, há um determinado momento em
que as máscaras caem nesta Casa. Essa é uma lei que estamos propondo porque os
trabalhadores terceirizados não têm um espaço digno para guardar sua roupa, para
esquentar a sua marmita, para que a sua marmita fique em condição de se comer.
Nós estamos propondo que haja salas adequadas para isso. E estamos
responsabilizando o poder público para se adequar com relação a isso.

Aqui mesmo na Câmara Legislativa ainda não havia esse espaço. Estamos
pegando uma sala que era destinada à Liderança do Partido dos Trabalhadores e
estamos destinando... Estamos solicitando à S.Exa., Presidente Deputada Celina
Leão, que a adeqúe com armários, com o local para que eles possam esquentar as
marmitas.

Portanto, é preciso que expliquemos como se dão as coisas. A nossa lei trata
disso, Deputado Rodrigo Delmasso, de dar dignidade aos trabalhadores terceirizados
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para que eles sejam tratados, Deputado Bispo Renato Andrade, com a dignidade que
o trabalhador merece. Trata-se tão somente disso.

Inclusive, o que o governador vetou foi com relação aos condomínios
residenciais, porque os outros todos já estão resolvidos, vão ter que se adequar e
cumprir. Mas não é correto que o órgão público possa fazer e o condomínio
residencial não.

Outro dia, Sra. Presidente, Deputada Liliane Roriz, Deputado Rafael
Prudente, eu vi um trabalhador da limpeza de determinado órgão que, na hora do
almoço, pega a marmitinha dele, vai lá pra fora, Deputado Ricardo Vale, e fica
debaixo de árvore para poder se alimentar.

Isso que estou propondo nessa lei já foi implementado na Câmara dos
Deputados no tempo em que eu era Deputado Federal. Hoje há os espaços dignos
para aqueles trabalhadores.

Portanto, peço a V.Exas. a derrubada do veto. É disso que se trata. E aqui
não pode se estabelecer uma guerra onde: "Não, porque é do Chico eu não voto!"
V.Exa., Deputado Robério Negreiros, eu tenho que nominar, está pedindo para o seu
bloco não derrubar o veto, ou está liberando a bancada. V.Exa. segurou lá na
comissão o quanto pode para que o projeto não tramitasse! Isso não é correto com
os trabalhadores terceirizados, que são os trabalhadores mais sem direito neste País.
Portanto, é disso que se trata e é esse apoio que estou pedindo a esta Casa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE -Sra. Presidenta, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidenta, eu apenas gostaria de fazer uma ponderação. Deputado Chico Vigilante,
eu acredito que a Deputada Celina Leão, como Presidente, seguiu o que já havia. Os
servidores terceirizados têm uma sala próxima aos Correios desta Casa. Essa sala
tem instalações em condições de atendê-los perfeitamente. É claro que sempre há
uma oportunidade de melhorar as condições. Inclusive criamos para esses servidores
um sistema de acesso à leitura, exatamente para valorizar o tempo que eles ficam
nesta Casa. Apenas uma ponderação, porque nós sempre procuramos tratar
respeitosamente os servidores terceirizados desta Casa. Obrigado.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão da oradora.) - Sra.
Presidente, eu não quero polemizar. Eu fui muito claro que fui favorável ao projeto.
A parte principal do projeto foi votada. Os trabalhadores têm que ter o direito a essa
questão. A única coisa que eu ponderei na CG, porque o Deputado Chico Vigilante
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colocou no projeto, e eu deixei passar, apesar de dizer a minha preocupação, é
porque nós temos prédios - como exemplo clássico - que não têm pilotis, nesse tipo
de prédio onde se vai colocar esse quarto? Na casa do síndico? Não há pilotis, não há
quartinho. Não tem porteiro. Só tem a porta e a escada. Os prédios das 400 na Asa
Sul, os prédios sem pilotis. Então, o que o Deputado Chico Vigilante está defendendo
é uma demagogia, porque a lei já está rezando isso. E o Deputado Chico Vigilante
quer multar órgão público. Isso também é um absurdo. Você tem que fazer valer de
outros meios. Então, isso que o Deputado Chico Vigilante está fazendo é demagogia.

Mas a questão do bloco, que eu pedi ao Líder que seja liberado, que derrube
o veto. O meu voto não é em função de ser contra a defesa dos trabalhadores. Eu
defendo os trabalhadores, porque eu venho de um segmento produtivo correto e
sério.

O meu voto é por uma questão de isonomia. Se o Deputado Chico Vigilante
quebra acordo, eu vou quebrar com V.Exa. todas as vezes que forem necessárias. O
meu voto será um voto não do mérito, porque eu sou favorável ao mérito, apesar de
que vai gerar um problema muito grande para quem for proprietário de construções
em que você tenha ou que derrubar o prédio inteiro ou fazer um puxadinho. Então,
nós vamos ter que discutir sobre esses puxadinhos. Puxadinho de uma lei de
derrubada de veto na Asa Sul e em outras cidades. A lei não foi vetada totalmente.
Os trabalhadores estão garantidos, é meritório. Parabenizo o Deputado Chico
Vigilante pela ideia. Não fiquei segurando o projeto. Da mesma maneira que V.Exa.
na legislatura passada, com um poder maior, segurava os meus projetos, eu
orientava a nossa Assessoria a segurá-los. E eu farei da mesma forma esses quatro
anos aqui. Nós vivemos em uma Casa plural e temos que ter respeito. O meu voto é
em função de quebrar o acordo em que V.Exa. estava presente. Não sou contra os
trabalhadores terceirizados.

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (PTN. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, primeiro quero dizer que sou favorável à derrubada do veto que foi
apresentado pelo Deputado Chico Vigilante para dar dignidade ao trabalhador
terceirizado.

Em segundo lugar, gostaria de citar que acabou de sair uma matéria no
Correio Braziiiense que me assusta muito. A matéria diz que o Ministério Público do
Distrito Federal recomenda a derrubada de um templo da Sara Nossa Terra, no
Gama. Esse templo encontra-se no endereço que está disposto na Lei n° 806, de
2009. E o que eu acho interessante é que o Ministério Público utiliza como um dos
seus argumentos para que haja derrubada um ofício que foi colocado pela Terracap,
de 2015, que diz assim: "tal informação foi concedida pelo ofício n° 164/2015, da
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Presidência da Terracap, que o Secretário Executivo daquela empresa informa à
gerência, ADTEC, que identificou que a área em questão está destinada ao serviço
social, Setor Leste do Gama, conforme planta PR2/1, devidamente registrada em
cartório." Ou seja, a área está destinada ao serviço social.

Gostaria de lembrar que a Sara Nossa Terra, naquele lugar, detém uma
creche e faz sim trabalho de serviço social. Existiu, Deputado Julio Cesar, uma
doação irregular feita pelo Administrador do Gama à época, conforme Ofício n°
1.689/2014 à Secretaria de Estado de Saúde, para que se fizessem construções de
suas finalidades.

Então, eu quero citar aqui a minha surpresa porque o Ministério Público mais
uma vez quer ressuscitar um debate em que já está tácito, já há acordo do próprio
Governador para regularizar todos os terrenos que estão na Lei n° 806. A minha
pergunta é: por que ressuscitar um debate desses hoje, principalmente quando nós
fizemos aqui alguns debates que foram de encontro a algumas pessoas que
defendem outros posicionamentos?

Para concluir, quero deixar bem claro que o Ministério Público fez essa
recomendação mais uma vez ferindo uma lei, a Lei n° 806. O Deputado Wasny de
Roure fez um trabalho brilhante à época como Presidente desta Casa para derrubar a
inconstitucionalidade da lei; o ex-Governador Agnelo Queiroz, da mesma forma; o
autor do projeto, o então Governador José Roberto Arruda. Então, quero manifestar
mais uma vez o meu repúdio a essa recomendação do Ministério Público, que quer
derrubar as igrejas do Distrito Federal de uma forma arbitrária, sem levar em
consideração o trabalho social que elas prestam à sociedade de Brasília.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Continua em discussão.
Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para discutir. Sem revisão do
orador.) - Atendendo a um pedido do nobre colega Deputado Prof. Reginaldo Veras,
ele falou uma coisa muito correta. Mesmo um colega tendo quebrado um acordo no
Colégio de Líderes e sendo Líder de uma bancada de quatro Deputados, eu acho que
a gente tem que demonstrar grandeza. E a grandeza foi de V.Exa. em me pedir isso.

Gostaria de rever isso. Gostaria que a bancada orientasse. A gente passa
uma borracha. Apesar de que "pau que bate em Chico bate também em Francisco",
eu acho que os terceirizados... Apesar da minha preocupação com relação a esses
condomínios horizontais, eu votarei pela derrubada do veto.

Mais uma vez parabenizo o Deputado Prof. Reginaldo Veras. A gente tem
que mostrar grandeza nessas horas.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Deputado
Julio Cesar para encaminhar a votação.
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DEPUTADO JULIO CESAR (PRB. Como Líder do Governo. Para encaminhar a
votação. Sem revisão do orador.) - Conforme acertado no Colégio de Líderes, a
orientação é que se vote "não".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Não havendo mais quem queira
discutir, encerro a discussão.

Passa-se à apreciação dos vetos parciais aos artigos 2o, 4o e 6o.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 16 votos contrários. Houve 8 ausências.

Total de votantes: 16.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
DEPUTADO WASNY DE ROURE -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ)- Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, peço a compreensão dos colegas, em particular a do Deputado Robério
Negreiros.

Deputado Robério Negreiros, eu tenho muito respeito por V.Exa. e V.Exa.
sabe perfeitamente disso. O nosso convívio sempre foi extremamente respeitoso.

A posição do Deputado Chico Vigilante não foi apenas a posição de S.Exa.,
até porque não tivemos essa discussão prévia na bancada, mas já havia uma
solicitação do movimento sindical, Deputado. Depois posso dar as minhas razões.

Eu posso perceber o seu aborrecimento, a sua indignação em face de uma
negociação que houve no Colégio de Líderes. Anteriormente a isso, o movimento
sindical já havia solicitado a nós - eu entendo -, posteriormente haverá um debate
sobre a matéria. A entidade sindical é privada, e nessa perspectiva eu entendo que é
direito dela ter as suas contas publicadas, a exemplo das empresas, que publicam
sua contabilidade. Portanto, isso cabe ao conselho fiscal e às assembleias de cada
uma dessas instituições.

Portanto, o voto não é contra nem a favor de V.Exa. V.Exa. sabe
perfeitamente o respeito que lhe tenho por sua dedicação, sua desenvoltura e seu
desempenho político nos últimos anos.

Só estou explicando, para não ficar esse mal-entendido em função de uma
ruptura de um acordo no Colégio de Líderes.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS - Sra. Presidente, solicito o uso da
palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Sem revisão do orador.) -

Deputado Wasny de Roure, fazendo um adendo a V.Exa., o respeito e a admiração
que eu tenho por V.Exa. a Casa já sabe. Houve no Colégio de Líderes a decisão
nesse sentido, foi falado o item. Então, houve o descumprimento.
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Sobre a questão de os sindicatos serem entidades privadas, eles podem até
ser entidades privadas, mas recebem recursos públicos de maneira direta ou indireta.
Então, tem que haver transparência, está certo? Da mesma maneira, os conselhos,
os CREAs, a própria OAB, recebem recursos federais ou de maneira indireta, como
eu já disse aqui. Se é privada, é privada; mas se recebe verba pública, tem que
haver transparência. Acho que esta Casa tem que demonstrar, vem demonstrando e
demonstrou isso com a gestão de V.Exa. Nesse sentido, temos que dar exemplo.

Só repito: houve quebra de acordo. Se foi culpa ou não do Líder, houve
quebra de acordo. Hoje eu representei o Líder no Colégio de Líderes, porque ele
estava ausente.

(Assume a Presidência o Deputado Julio Cesar.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JULIO CESAR) - Convido a Deputada Liliane Roriz
a secretariar os trabalhos da Mesa.

Item n° 99:
Apreciação do veto total ao Projeto de Lei Complementa n° 22, de 2011, de

autoria da Deputada Liliane Roriz, que "proíbe a alteração do uso e do potencial
construtivo da quadra 901, do Setor de Grandes Áreas Norte (SGAN), da Região
Administrativa de Brasília - RA I".

Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros para proceder à leitura do
relatório da Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para emitir relatório.) - Sr.
Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete da Deputada Sandra Faraj 'V..

RELATÓRIO N° , DE 2015 - CCJ

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao
Projeto de Lei Complementar n° 22/2011,
que Proíbe a alteração do uso e do
potencial construtivo da Quadra 901, do
Setor de Grandes Áreas Norte (SGAN), da
Região Administrativa de Brasília - RA I.

Relatora: Deputada Sandra Faraj

Com a Mensagem n° 3/2015-GAG, de 12 de janeiro de 2015, o Governador
do Distrito Federal comunica à Presidência desta Casa os motivos de veto total
oposto ao Projeto de Lei Complementar n° 22, de 2011, de autoria da nobre
Deputada Liliane Roriz, que visa proibir a alteração do uso e do potencial
construtivo da Quadra 901, do Setor de Grandes Áreas Norte - SGAN, da Região
Administrativa de Brasília.

A proposição foi aprovada sem alterações, ficando a redação final conforme
fls. 27.

Em sua exposição de motivos, o Governador assevera que o disposto no
art. 71, § Io, VI, da Lei Orgânica do Distrito Federal, estabelece que as matérias
relativas a uso e ocupação do solo são de iniciativa privativa do Chefe do Poder
Executivo.

Além disso, informa que de acordo com o art. 56 do ato das Disposições
Transitórias, da Lei Orgânica, a alteração dos índices urbanísticos, bem como
alteração de uso, até a aprovação da Lei de Uso e Ocupação do Solo, podem ser
efetivadas por leis complementares específicas de iniciativa do Governador,
motivadas por situação de relevante interesse público e precedidas da participação
popular e de estudos técnicos que avaliem o impacto da alteração, aprovados pelo
órgão competente.

São essas as informações que reputamos necessárias à apreciação da
matéria no âmbito desta Casa Legislativa. j?

Sala das Sessões, em

mDeputada,á£N
Relatora

FARAJDeputado
Presidente

Gabinete 18 - CEP 70094-902- Brasília-DF-Tel. (61) 3348-8182Praça Municipal- fauadra 2- Lote
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PRESIDENTE (DEPUTADO JULIO CESAR) - Em discussão o relatório.
Concedo a palavra à Deputada Liliane Roriz.
DEPUTADA LILIANE RORIZ (PRTB. Para discutir. Sem revisão da oradora.) -

Sr. Presidente, quero agradecer as manifestações que recebi nas redes e em vários
locais sobre esse veto. Foi uma luta minha, uma luta pela preservação da minha
cidade, que eu amo. Uma cidade que nasceu junto comigo.

Tive elogios da Elisa Costa, filha do Lucio Costa, e de vários urbanistas da
cidade. Esse é um gesto que esta Casa está dando ao Distrito Federal de entender
que Brasília não é terra de ninguém. Temos de preservar a nossa cidade que nós
amamos.

Obrigada.
PRESIDENTE (DEPUTADO JULIO CESAR) -Continua em discussão.
Concedo a palavra ao Deputado Chico Vigilante.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Para discutir. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, esta Casa votou esse projeto aqui, se não me falha a memória, por
unanimidade dos Deputados. Lembro-me da Deputada Liliane Roriz indo de
Parlamentar a Parlamentar pedindo: "Vote comigo!" Nós nos comprometemos a
votar, e votamos. Com a simpatia que lhe é peculiar, S.Exa. pediu a cada um dos
Parlamentares para ajudarmos na derrubada do veto.

Deputada Liliane Roriz, quero dizer que nossa bancada, os três Deputados
aqui presentes - eu, o Deputado Wasny de Roure e o Deputado Ricardo Vale -
vamos votar pela derrubada do veto. E o mérito é de V.Exa. por ter sustentado essa
luta, como V.Exa. sustentou.

Eu vi no Correio BrazUiense V.Exa. dizendo que se tiver que romper com o
governo, romperá. Acho que V.Exa. está correta e, portanto, está de parabéns. Nós
vamos ajudá-la na derrubada desse veto.

PRESIDENTE (DEPUTADO JULIO CESAR) - Continua em discussão. (Pausa.)

Não havendo mais quem queira discutir, encerro a discussão.
Oriento a bancada, como Líder do Governo, conforme acertado no Colégio de

Líderes, a votar "não" ao veto.
Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
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Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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PRESIDENTE (DEPUTADO JULIO CESAR) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários. Houve 7 ausências.

Total de votantes: 17.
Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
(Assume a Presidência a Deputada Liliane Roriz.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Item Extrapauta n° 1:

Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 2.059, de 2014, de autoria dos
Deputados Robério Negreiros e Chico Vigilante, que "altera a Lei Distrital n° 5.416,
de 24 de novembro de 2014, que 'dispõe sobre normas relativas aos conselhos de
administração e fiscal de empresas estatais do Distrito Federal'".

Concedo a palavra à Deputada Sandra Faraj para emitir o relatório da
Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Para emitir relatório.) - Sra. Presidente,
Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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Lei Distrital n° 5.416, de 24 de novembro
de 2014, que dispõe sobre normas
relativas aos conselhos de Administração e
Fiscal de empresas estatais do Distrito
Federal".

Relatora: Deputada Sandra Faraj

Com a Mensagem n° 39/2015-GAG, de 26 de fevereiro de 2015, o
Governador do Distrito Federal comunica à Presidência desta Casa os motivos de
veto total oposto ao Projeto de Lei n° 2059/2014, de autoria dos Deputados
Robério Negreiros e Chico Vigilante, que altera a Lei Distrital n° 5.416, de 24 de
novembro de 2014, que dispõe sobre normas relativas aos conselhos de
Administração e Fiscal de empresas estatais do Distrito Federal.

comento foi
alterações, ficando a redação final conforme fls. 20.

proposição aprovadaA comem

Em sua exposição de motivos, o Governador assevera que o projeto de lei
em tela "dispõe sobre direito comercial, cuja competência toca privativamente à
União". Ademais, "compete privativamente ao Chefe do Poder Executivo a
iniciativa de leis que disponham sobre criação, estruturação, reestruturação,
desmembramento, extinção, incorporação, fusão e atribuições das Secretarias de
Governo, Órgãos e entidades da administração pública, (Art. 71, § Io, inciso IV,
LODF)".

I

São essas as informações que reputamos necessárias à apreciação da
matéria no âmbito desta Casa Legislativa.

Sala das Sessões, em

Deputada ÍÿDRAFARAJ
Relatora '

cCOMISSÂO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIçA
P/J N.° 3,0

FOLHA RUBRICA ((D

Deputado
Presidente

?LQ I Hi

Praça Municipal-Quadra 2-Lote 5-Gabinete 18 - CEP 70094-902- Brasília-DF-Tel. (61) 3348-8182
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Em discussão o relatório.
Concedo a palavra ao Deputado Robério Negreiros.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS (PMDB. Para discutir. Sem revisão do
orador.) - Sra. Presidente, quero apenas explicar o projeto. Como eu fui relator na
CQ no governo passado, o projeto é muito bom para a moralização dos conselhos
das empresas públicas e das autarquias, mas houve um fator limitador que acabou
complicando os conselhos menores. Os conselheiros seriam responsáveis pelas
assinaturas do conselho fiscal ou de gestão, a forma de recebimento poderia chegar
a quantias irrisórias e não teria nenhum tipo de interesse dos conselhos. Então, é
justamente isso, é um projeto que vai beneficiar o Poder Executivo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ)- Continua em discussão.
Não mais havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Passa-se à apreciação do veto.
O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria absoluta dos

membros da Casa, em votação pelo processo nominal.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os que votarem

"não" estarão rejeitando-o.
DEPUTADO JULIO CESAR - Sra. Presidente, como Líder do Governo, solicito

o uso da palavra para encaminhar a votação.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO JULIO CESAR (Líder do Governo. Para encaminhar a votação.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, a orientação é que se vote "não",
conforme acordado no Colégio de Líderes.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Solicito ao Sr. Secretário que
proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - A Presidência vai anunciar o
resultado da votação: 17 votos contrários. Houve 7 ausências.

Foi rejeitado o veto.
A Presidência determinará as providências necessárias para comunicar o

resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.
Retificando a votação anterior, foram 17 votos contrários e 7 ausências.
Item n° 114:
Discussão e Votação, em turno único, da Moção n° 28, de 2015, de autoria

da Deputada Sandra Faraj, que "repudia a publicação das resoluções n° 11, de 18 de
dezembro de 2014, e n° 12, de 16 de janeiro de 2015, do Conselho Nacional de
Combate à Discriminação e Promoções dos Direitos de Lésbicas, Gays, Travestis e
Transexuais - CNCD/LGBT/Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da
República".

Em discussão. (Pausa.)
DEPUTADO CHICO VIGILANTE-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador.) - Eu e o
Deputado Ricardo Vale estamos votando contrariamente, só para efeito de registro.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Deputado
Prof. Reginaldo Veras para discutir.

DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS (PDT. Para discutir. Sem revisão do
orador.) - Como não pude usar a palavra naquele momento - peço desculpa ao
Serginho e a V.Exa., pois foi um descuido, de fato, de minha assessoria, assumo
aqui, em público, o erro -, gostaria agora de fazer uso da palavra. Em nenhum
momento eu manifestei a minha posição em relação a isso. Eu gostaria de falar
daqui, Deputado Chico, por favor.

Questiono-me e questiono a todos nós. O que difere a sociedade brasileira
das demais sociedades? A diversidade, o sincretismo religioso, a ausência de
xenofobia. Em síntese, somos uma sociedade plural, de toda natureza. Este país
sempre funcionou muito bem assim. É um país baseado no equilíbrio, fora uma ou
outra questão muito pontual. Cito-me como exemplo, pois tenho amigos de toda
natureza, amigos mesmo, fiéis amigos. Um que eu posso até citar - e peço licença
para isso - é o Prof. Paulo Fernando, um amigo de longa data, com quem eu sempre
brinco. É um católico fundamentals, assim como eu, um cara que é contra o
aborto. Agora, tenho amigos homossexuais, que constituíram família; tenho amigos
homossexuais que vivem sozinhos; tenho amigos - amigos mesmo - de toda
natureza. Eu acho que isso é que faz o grande equilíbrio da sociedade brasileira.
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Em relação à resolução específica, fui um dos primeiros a tratar do tema com
a Deputada Sandra Faraj. É uma resolução ampla, abrangente, complexa, que trata
de direitos, trata da questão do nome social e também trata da questão do banheiro
no art. 6o, que, no meu entender, está com um problema sério de redação. Acho
que a redação não traz com clareza o real objetivo, mas a resolução como um todo
garante direitos a uma minoria que sofre discriminação na sociedade brasileira. Veja
bem, hoje chegou um projeto de lei do governo na Comissão de Educação, Saúde e
Cultura a respeito de material escolar. O projeto é bom, é excelente, mas tem alguns
elementos falhos. Eu, como Deputado, fiz o quê? Emendei na tentativa de corrigir
aquelas falhas. Estou fazendo emendas. Quando chega ao Poder Executivo um
determinado projeto que no todo é bom, mas em alguns pontos é falho, o que o
Poder Executivo faz? Veta o artigo ruim, mas mantém o todo por ser interessante.

É aí que chego ao ponto. Desde o início, debati isso com muita clareza com a
Deputada Sandra Faraj. Respeito muito essa resolução que garante direitos a uma
minoria exclusiva, mas concordo que o art. 6o, devido a um problema de redação,
deve ser questionado. A Deputada Sandra Faraj tem razão no questionamento do
art. 6o, mas ao fazer uma moção de repúdio a toda a resolução, vejo aí um erro de
forma, não um erro de conteúdo, mas um erro de forma. Ou seja, a Deputada
Sandra Faraj, defendendo suas posturas, agiu bem, mas deveria ter especificado na
moção que se tratava de um repúdio ao art. 6o da resolução e não à resolução como
um todo.

DEPUTADO JULIO CESAR - Peço à galeria que, por gentileza, deixe o
Deputado Prof. Reginaldo Veras concluir, por favor.

DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS - Ainda dou como exemplo que a
resolução trata da questão do nome social. Eu, como professor, que já dei aula do
jardim de infância à universidade, que trabalhei com toda a natureza de diversidades
de alunos, tenho que aprender como respeitá-los.

Muitos pais colocam em seus filhos nomes que, no convívio social, trazem
para as crianças problemas, inclusive problemas relacionados ao bullying. Como
professor, ao fazer a chamada, todas as vezes que um aluno pede: "Professor, eu
não gostaria de chamado por esse nome, porque me constrange." E eu pergunto:
"Meu filho, como você gostaria de ser chamado". "Assim." Isso é a natureza do nome
social.

(Manifestação da galeria.)
DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS - Aviso ao rapaz da plateia que

ninguém mais do que eu se preocupou em ler essa resolução nos mínimos detalhes.
Eu li essa resolução com toda a meticulosidade que ela necessita, tanto que orientei,
na primeira polêmica nessa sessão plenária, que o projeto não fosse votado naquele
momento, porque estava claro que muitos Parlamentares não tinham pleno
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conhecimento dela. É assim que se constrói a democracia: por meio do
conhecimento.

Declararei meu voto no momento oportuno, mas é importante deixarmos
bem clara essa questão aqui.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
DEPUTADO DR. MICHEL-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO DR. MICHEL (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, este
item é polêmico e a votação tem que ser nominal. Cada um deve colocar aqui a cara.
Quem tem coragem tem que votar nominalmente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Acato a solicitação de V.Exa.
DEPUTADA SANDRA FARAJ -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Sem revisão da oradora.) - Eu gostaria de

lembrar ao Deputado Prof. Reginaldo Veras e a todos os Deputados aqui presentes
que nós enviamos para todos os gabinetes a resolução, a moção. Eu não estou
apenas repudiando o art. 6o, mas ela por completo.

DEPUTADO JOE VALLE -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ)- Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO JOE VALLE (PDT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, eu

queria só fazer declaração de voto. Sou contrário à moção. Quero só colocar dessa
forma. Eu acho um retrocesso. Sou contrário à moção.

DEPUTADO RICARDO VALE -Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO RICARDO VALE (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,
quero apenas me solidarizar com a comunidade LGBT e, mais uma vez, lamentar,
com todo o respeito, essa moção que a Deputada Sandra Faraj apresenta. Eu espero
que não seja mais um instrumento para aumentar ainda mais o preconceito e o ódio
contra os homossexuais.

(Manifestação da galeria.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Silêncio, por favor! Nós estamos
concluindo. Deixem os Deputados se manifestarem. Logo em seguida, votaremos.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO-Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra a V.Exa.
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DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO (PSDB. Sem revisão do orador.) - Sra.
Presidente, eu ouvi atentamente o Deputado Prof. Reginaldo Veras.

Deputado Prof. Reginaldo Veras, assim como V.Exa., eu também lecionei 20
anos e também sempre respeitei o nome, o apelido pelo qual a pessoa preferia ser
chamada, assim como - acredito - o Deputado Prof. Israel e vários outros que estão
aqui no plenário. Todavia eu acho que não estamos aqui - fiz essa análise na tribuna
- discutindo preconceito. Nós não estamos aqui discutindo se as pessoas podem ou
devem ou não devem ser discriminadas. Pelo contrário, o que nós estamos
discutindo é um ato que... Advogo há 37 anos e lecionei métodos de interpretação
do Direito, Deputado Professor Reginaldo Veras.

No meu entendimento, falta competência legal para o conselho editar uma
norma daquela natureza. Esse foi o primeiro item que eu coloquei. Mas, apenas por
amor ao contraditório, eu adentrei no conteúdo. No conteúdo, eu percebi
verdadeiros absurdos contidos no art. 6o, que permite, sim. E não é questão aqui de
achar ou deixar de achar, está escrito lá. Qualquer método de interpretação que
V.Exa. queira adotar, seja histórico, seja teleológico, seja lógico-sistemático, vai
sempre resultar na mesma coisa, qual seja: a pessoa, ao se identificar - e basta a
declaração - na porta de um banheiro de um shopping, pode ingressar. E, mais do
que pode, se lhe for obstado isso, ela pode... Por isso que está lá garantido. Não
existe palavra vã na lei. A lei tem as palavras lá bem colocadas. Lá está dito:
garante-se. Quando se diz garante-se, significa que a pessoa pode chamar o
segurança e dizer: "Eu tenho o direito porque eu me julgo assim e vou entrar." Eu
até antecipei, talvez num arrobo, mas repito: quando eu passear com a minha neta
num shopping numa quarta-feira, ninguém vai entrar no banheiro. Isso é uma coisa.

Depois, há o art. 8o, Deputado Professor Reginaldo Veras, que garante que o
adolescente, que é inimputável, que é considerado juridicamente irresponsável, pode
- e até estimula -, sem autorização dos pais, chegar lá e tomar a decisão. Deixa eu
dizer uma coisa para V. Exas.: na hora que alguém quebra um objeto meu e me
causa um prejuízo financeiro, se for um adolescente, os pais são responsáveis. Se
praticar um ilícito, os pais são responsáveis. Agora quer dizer então que, para
declarar, não pode?

Então, Sr. Presidente, era apenas esse esclarecimento que eu gostaria de
prestar. Digo isso sem embargo do respeito que tenho por todas as pessoas.
Relembro, inclusive, que fui um dos que ajudaram a criar o Conselho de Defesa dos
Direitos dos Homossexuais.

Eu queria fazer um
encaminhamento aqui, porque cada um vai querer falar e, então, vamos ficar nessa
discussão. Então, a minha sugestão é que coloquemos para votação e quem quiser
depois faça declaração de voto. Eu vou encaminhar para a votação agora, para
podermos votar. Depois, cada um fará a declaração que achar necessária.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ)
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Continua em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.
Em votação.
Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando a moção; os que

votarem "não" estarão rejeitando-a.
Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados.

(Procede-se à votação nominal.)
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DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Sra. Presidente, a primeira questão é que
esta Casa tem um Regimento. Nesta Casa, quem fala são os Deputados.

(Manifestações da galeria.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Vamos respeitar este Plenário!

Estamos em processo de votação. Por favor!
DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Eu não vou admitir que fiquem aqui

mandando Deputado criar vergonha.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Eu serei obrigada a chamar a

segurança para conter vocês. Estamos em um processo de votação. Não admito falta
de respeito com os Deputados. Por favor.

DEPUTADO DR. MICHEL-Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) -Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO DR. MICHEL (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

temos que esvaziar a galeria para votar, se continuarem assim, com desrespeito aos
Deputados.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Sra. Presidente, eu não vou aceitar que
fiquem mandando Deputado criar vergonha. Não aceito!

DEPUTADO DR. MICHEL - Isso é um desrespeito!
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Aqui não tem nenhum moleque,

para ficarmos discutindo e batendo boca.
Pelo amor de Deus, Deputado Dr. Michel e Deputado Chico Vigilante! Por

favor, não vamos bater boca.
DEPUTADO DR. MICHEL - Vossa Excelência, como presidente, tem que exigir

ordem nesta Casa e esvaziar a galeria.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Por favor, não vamos bater

boca.
DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS - Sra. Presidente, vamos respeitar a

palavra dos Deputados.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Estamos em regime de votação.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Mandaram o Deputado Prof. Reginaldo

Veras tomar vergonha na cara, e isso eu não aceito!
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Eu gostaria que a galeria não se

manifestasse mais. Deputado Dr. Michel, não saia, por favor! Vamos votar!
Continua em votação.
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DEPUTADO AGACIEL MAIA - Ausente.
DEPUTADO BISPO RENATO ANDRADE -Sim.
DEPUTADO CHICO LEITE - Ausente.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Eu voto não!
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO -Sim.
DEPUTADO DR. MICHEL - Ausente.
DEPUTADO JOE VALLE - Não.
DEPUTADO JUAREZÃO - Ausente.
DEPUTADO JULIO CESAR - Em respeito à família, voto sim.

DEPUTADA LILIANE RORIZ -Sim. Eu sou católica apostólica romana. O Papa
Francisco diz que devem ser respeitadas todas as pessoas. Então, voto sim.

DEPUTADO LIRA -Sim.
DEPUTADA LUZIA DE PAULA - Ausente.
DEPUTADO PROF. REGINALDO VERAS - Pela adversidade, pelo pluralismo,

pelas posturas democráticas e pelo respeito às redações de texto, sem orientações,
sem encaminhar para o lado errado, eu voto não.

DEPUTADO PROF. ISRAEL- Voto não.
DEPUTADO RAFAEL PRUDENTE - Assinei a moção favorável. Voto sim.

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO - Pelas razões já expostas, em respeito a
toda a sociedade, voto sim.

DEPUTADO RICARDO VALE - Contra a intolerância, o preconceito, a
homofobia e em defesa da família, eu voto não.

DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS- Voto Sim.
DEPUTADO RODRIGO DELMASSO - Assinei a moção e a defendi. Em defesa

da família, voto sim.
DEPUTADA SANDRA FARAJ - Pela família e pela verdadeira democracia, voto

sim.
DEPUTADA TELMA RUFINO - Ausente.
DEPUTADO WASNY DE ROURE -Voto sim.
DEPUTADO WELLINGTON LUIZ - Em respeito à família, voto sim.
DEPUTADA CELINA LEÃO - Ausente.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - É bom dizer que a Deputada

Celina Leão está em viagem oficial.
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A Presidência vai anunciar o resultado da votação: 12 votos favoráveis e 5
votos contrários. Houve 7 ausências.

Está aprovada.
Concedo a palavra ao Deputado Rodrigo Delmasso para declaração de voto.

(Manifestação da galeria.)
DEPUTADO RODRIGO DELMASSO (PTN. Para declaração de voto. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, quero aqui
primeiramente parabenizar a todos, porque esta Casa é um espaço democrático.
Aprovamos essa moção. Quero, mais uma vez, dizer neste plenário que a homofobia
é a fobia; ou seja, é o não querer estar perto de um homossexual. Quero novamente
dizer que nós amamos, sim, os homossexuais e os respeitamos muito, assim como
suas posições. Em nenhum momento, nós os afrontamos, mas estamos aqui para
defender aquilo em que acreditamos: os princípios e os valores da cláusula pétrea da
Constituição da República.

Muito obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra à Deputada

Sandra Faraj para declaração de voto.
DEPUTADA SANDRA FARAJ (SD. Para declaração de voto. Sem revisão da

oradora.) - Sra. Presidente, eu queria aproveitar esta oportunidade para agradecer
aos colegas Parlamentares que se sensibilizaram com a moção. Agradeço a eles,
assim como a todos que vieram acompanhar esse momento. Muito obrigada a todos.
Agradecemos a Deus este momento ímpar também.

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Concedo a palavra ao Deputado
Wasny de Roure para declaração de voto.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Para declaração de voto. Sem revisão do
orador.) - Sra. Presidenta, a despeito da maneira conflituosa com que ocorreu esse
debate, creio que este é um momento de aprendizado para todos nós. Aqueles que
defendem valores devem fazê-lo com profunda convicção, mas também com
profundo respeito. Entendo que, na defesa da família, o melhor exemplo é ter uma
família consolidada. Esse é o melhor exemplo, mais do que simplesmente o discurso.

Quero aqui me associar àqueles que defenderam a moção que eu assinei.
Entendo que essa é a melhor opção para se evitarem possíveis conflitos, ainda que
muitas vezes as pessoas sejam agredidas em banheiros.

Eu queria, Sra. Presidenta, ainda, pedir que V.Exa. dê como lido o ofício
enviado à Secretaria de Orçamento Federal - SOF e autorize sua publicação, porque
é uma matéria em que nós apresentamos alguns indicadores de perdas de recursos
do Distrito Federal no que diz respeito à gestão do Fundo Constitucional do Distrito
Federal. A publicação no Diário Oficial da Câmara Legislativa vai possibilitar que os
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Srs. Deputados conheçam os argumentos levantados pela nossa assessoria. Peço a
deferência da Presidência com relação à nossa solicitação.

(Documento a que se refere o Deputado Wasny de Roure em seu discurso.)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Wasny de Roure, eu
vou dar encaminhamento ao pedido de V.Exa. e falar com a Assessoria de Plenário
para que tome as devidas providências.

Concedo a palavra ao Deputado Lira para declaração de voto.
DEPUTADO LIRA (PHS. Para declaração de voto. Sem revisão do orador.) -

Sra. Presidente, em primeiro lugar, quero esclarecer que eu não sou contra os
homossexuais, não sou contra a opção sexual de ninguém. Eu só votei
favoravelmente a essa moção porque existem vários indícios que levam ao erro.
Como bem disse a V.Exa. o Deputado Raimundo Ribeiro, há muitos pontos ali que
juridicamente estão errados. E eu quero sugerir a V.Exa. a elaboração de um
documento, que esta Casa elabore um documento e o leve ao Congresso Nacional ou
a quem apresentou essa proposta mostrando esses erros, esses pontos falhos na
resolução. Isso tem que ficar bem claro.

Repito que não sou contra ninguém com relação a isso. E respeito também a
família porque jamais vou concordar com que crianças, adolescentes que, de
repente, porventura, se tornem homossexuais queiram se aproveitar dessa situação
para entrar nos banheiros das meninas e vice-versa. Isso está errado. Também dá
margem para que pedófilos possam se fazer de homossexual para poder abusar das
crianças e de meninas nos banheiros. Não é nada contra os homossexuais, mas
porque existem falhas nessa resolução que precisam ser consertadas. Por isso, votei
"sim".

PRESIDENTE (DEPUTADA LILIANE RORIZ) - Deputado Rodrigo Delmasso,
quer fazer uso da palavra? (Pausa.)

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente sessão.
(Levanta-se a sessão às 19h43min.)
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